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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   28º C  
t  19º C

Nº 7.264-5  |  FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE OUTUBRO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Produção industrial
brasileira recua 0,6%
no mês de agosto
Economia 4

leia nas COlunas

Xadrez: País vai às urnas
em meio a uma democracia
capenga
Política 2

livraria: Romero Britto revi-
sita trajetória, da pobreza ao
sucesso mundial
Essência 14

Celina atinge 54% da intenção de
votos válidos no DF, diz pesquisa

A pesquisa Exata OP mostra Celina Leão com 54%
das intenções de votos válidos ao GDF a um dia da
votação. Michelle lidera corrida ao Senado. Política 7

Mais de 700
derrotados
terão dívidas
impagáveis
Se der 2° turno, neste domingo
(4) Goiás vai eleger 41 deputa-
dos estaduais e 17 estaduais,
além de dois senadores e qua-
tro suplentes. Se resolver no
1°, mais o governador e vice.
Portanto, dos 775 candidatos,
no máximo 66 serão eleitos,
709 derrotados. Xadrez 2

Brasil registra um caso de
violência política a cada 44h,
metade contra mulheres
Um estudo feito pelas organizações de direitos
humanos Terra de Direitos e Justiça Global aponta
que o Brasil registrou 354 casos de violência polí-
tica entre 28 de outubro de 2024 e 15 de agosto

de 2026. As mulheres foram vítimas de 50,6% dos
episódios. Em Goiânia, a deputada federal
Adriana Accorsi publicou um vídeo de uma ocor-
rência de violência durante a campanha. Cidades 9

A ex-primeira-dama do Estado
Valéria Perillo e a vice de Mar-
coni Perillo, Jacqueline Zaiden,
percorrem diferentes regiões de
Goiás e apresentam propostas
voltadas às famílias. Política 6

Valéria e vice fazem
reforço feminino a
favor de Marconi

O governador Daniel Vilela, o
ex-governador Marconi Perillo,
o senador Wilder Morais e o
ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno reservam o último
dia de campanha para cami-
nhadas e carreatas na Grande
Goiânia e interior. Política 5

“Confiança e
dever cumprido”
no fim do 1º turno

Aliados do presidenciável Flá-
vio Bolsonaro convocam apoia-
dores para a “Motociata da
Liberdade”, ato de campanha
marcado para este sábado (3),
em Brasília. Política 6

“Tá chegando a
hora”, diz Flávio
sobre ato no DF

As importações na indústria de
transformação, entre janeiro e
agosto, cresceu 7,15% frente
aos oito primeiros meses de
2025, de US$ 184,249 bi para
US$ 195,538 bi. Econômica 4

Indústria derrapa,
mas importações
continuam em alta

Divulgação

Guardar dinheiro para não
acabar na aposentadoria 

Thaísa Durso

Economia 4

Estado mantém 5ª maior
produção de leite após
reduzir em 19% rebanho

Opinião 3

Fontes da PF e da diplomacia
teriam alertado suspeita de in-
terferência eleitoral. Suspensão
de serviços é confirmada por
autoridades. Mundo 12

Alerta de operação
dos EUA na eleição
é monitorado

Desafio vai além da capacidade
de resposta depois que os pro-
blemas aparecem com eventos
extremos em Goiânia. Cidades 10

Capital se prepara
para El Niño, com
desafio à estrutura 

Smit Machchhar disse que con-
tinuou a reagir para impedir
que o avião com 174 passagei-
ros sofresse acidente. Mundo 12

Piloto conta como
salvou 174 durante
voo sequestrado

Operação desmonta garimpo ilegal no rio Paranã
Uma operação conjunta das polícias desarticulou estrutura clandestina
de extração de ouro no Rio Paranã, no Território Kalunga. Cidades 10

Cerca de 20% dos professores da educação básica no Brasil lecionam em duas ou mais instituições de
ensino, enquanto o número de docentes do ensino médio com até 24 anos caiu 31,1% entre 2015 e
2025. No mesmo período, a quantidade de professores com 60 anos ou mais cresceu 104,5%. Cidades 11

Educação enfrenta dupla jornada e envelhecimento
realidade na sala de aula

Álame Fabiano

ABr
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Thiago Borges

A dois dias da eleição, as
campanhas em Goiás chegam
nos instantes finais sem pro-
duzir o mesmo nível de mobi-
lização nas ruas de outros ci-
clos eleitorais. Comícios, car-
reatas e atos públicos tiveram
presença mais discreta ao lon-
go da disputa, enquanto as
principais candidaturas en-
frentaram dificuldades para
transformar a corrida pelo Pa-
lácio das Esmeraldas em um
movimento de mobilização do
eleitorado. Porém, o cenário
posto não significa que o eleitor
goiano tenha deixado de dis-
cutir política. Para cientistas
políticos ouvidos pelo O HOJE,
há uma diferença entre o in-
teresse pelo processo eleitoral
e a disposição para participar
presencialmente das atividades
de campanha. 

“A mobilização de rua está
bem menor. Mas uma coisa é
a mobilização de rua, outra
coisa é a discussão política. Há
um cansaço. As pessoas estão
interessadas, conversando so-
bre política com suas famílias,
no ciclo de trabalho, mas a
mobilização é menor. De fato
as campanhas estão mais mor-
nas”, afirma o professor da

PUC-GO e cientista político Pe-
dro Pietrafesa.

Em Goiás, um dos fatores
apontados para explicar o ce-
nário é a dificuldade de algu-
mas candidaturas para ganhar
tração durante a campanha. O
especialista em marketing po-
lítico Marcos Marinho avalia
que o governador Daniel Vilela
(MDB) partiu de uma condição
diferente dos principais adver-
sários por contar com uma es-
trutura política construída ain-
da pelo ex-governador e can-
didato a presidente Ronaldo
Caiado (PSD). Na avaliação de
Marinho, os demais projetos
tiveram dificuldades distintas
para consolidar suas campa-
nhas. O ex-governador Marconi
Perillo (PSDB) iniciou a disputa
com uma estrutura mais res-
trita do que aquela que o acom-
panhou nas eleições anteriores.
Já o senador Wilder Morais
(PL) enfrentou um período de
menor tração até a campanha
ganhar corpo.

O cenário também atingiu
a oposição de esquerda. A de-
finição do ex-deputado esta-
dual Luis Cesar Bueno como
candidato do PT ao governo
ocorreu apenas próximo ao
início do período eleitoral, o
que reduziu o tempo para a

estruturação do projeto. Para
Marinho, a dificuldade de di-
ferentes candidaturas em se
consolidar teve efeito sobre
toda a estrutura eleitoral. “Você
tem campanhas majoritárias
que tiveram dificuldade de se
provar e de fato começar a
tracionar o processo e isso im-
pacta as outras campanhas,
chapas, impacta os grupos que
fazem parte desses coletivos.”

Outro elemento apontado
pelo especialista é a estratégia
adotada pelas campanhas. De
acordo com Marinho, houve
uma aposta significativa nas
redes sociais, que foram afe-
tadas por mudanças na distri-
buição de conteúdo. As cam-
panhas não teriam conseguido

compensar a perda de exposi-
ção com presença nas ruas.
“Faltou dinheiro para alguns,
faltou estrutura para outros,
faltou liderança para a maioria,
e faltou estratégia correta para
que de fato pudesse engrenar
e atrair a atenção da popula-
ção”, resume Marinho.

A menor mobilização tam-
bém ocorre em um ambiente
marcado por crises que ocu-
param espaço no noticiário
durante o período eleitoral. As
discussões que envolvem o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e o caso Master se somaram a
outros episódios com suspeitas
contra políticos e instituições. 

Para Marinho, as crises con-
tribuíram mais na retirada de

espaço das campanhas na dis-
puta pela atenção pública do
que na mudança de voto. “Não
acredito que nem a questão
do Banco Master, nem os pro-
blemas no STF, motivou a de-
mover o voto de algum dos
candidatos”, afirma. 

“Teve muito assunto envol-
vendo o Judiciário que ocupou
espaço de veiculação de men-
sagens políticas, de mensagens
dos candidatos. Quando você
tem muita polêmica vindo de
um polo, naturalmente o olhar
do cidadão que está às vezes
olhando uma timeline ou às
vezes recebendo conteúdos vai
ser direcionado para esse
polo”, pontua Marinho. (Espe-
cial para O HOJE)

Dificuldade de tração durante a campanha é um dos motivos apontados por especialistas 

Especialistas apontam dificuldade para
ganhar tração, menor presença nas ruas
e excesso de atenção a crises políticas

Campanha eleitoral chega à reta
final com baixa mobilização 

Divulgação

Mais de 700 derrotados nas
eleições terão dívidas impagáveis

Se der 2° turno, neste domingo (4) Goiás vai
eleger 41 deputados estaduais e 17 estaduais, além
de dois senadores e quatro suplentes. Se resolver
no 1°, mais o governador e vice. Portanto, dos 775
candidatos, no máximo 66 serão eleitos, 709 der-
rotados. Mas, descontando-se casos de muquiranas
ou multimilionários, todos estarão superendividados
a partir do dia 5, conquistem ou não a desejada ca-
deira. Se for político probo, o débito é impagável,
pois o que vai ganhar de salário não paga uma se-
mana da recém-finada campanha. A exceção entre
os concorrentes são ricaços como Leonardo Rizzo,
Carlão da Fox, Wilder Morais, José Nelto, Magda
Mofatto, Daniel Agrobom, Professor Alcides, Vovô
do Jeep, Fábio Souza. Ideológicos, também, como
raros da esquerda e um ou outro do PL. E os que
estão na Mesa da Alego ou dentro dos governos fe-
deral, estadual e municipais, porque torram o di-
nheiro público para comprar voto e nenhuma au-
toridade os incomoda. O restante está lascado. Se
não for bandido e tentou a candidatura achando
que política é coisa séria, dançou e nunca mais
terá sossego. Como os credores, sobretudo os
agiotas, vão receber? Quem ganhou será pressio-
nado a roubar, corromper-se, enfim, fazer dinheiro.
Quem perder, mas fizer parte do grupo vencedor,
pode ser agraciado com carguinho e também vai
ter de furtar, pois será extorquido por quem em-
prestou fortunas. Os demais serão uns pobres-
diabos sem paz, porque vão ficar sem casa, chácara,
carro ou qualquer outro bem. É vã a choradeira.
Na noite deste domingo vai ser tirada a prova dos
9. Ou dos 775, que ficarão mais baixos que a sola
do sapato da Vulcabrás. (Especial para O HOJE)

País vai às urnas em meio
a uma democracia capenga

Neste domingo (4), mais de 158 milhões de brasileiros
aptos a votar poderão escolher o presidente da República,
governadores, senadores, deputados federais, estaduais e
distritais. Esse é um dos direitos quase sacros numa demo-
cracia, mas nem sempre os eleitos cumprem o compromisso
feito junto ao cidadão quando buscam o voto. Para a maioria
das pessoas, o problema é que, no Brasil, a ideologia de es-
querda dividiu o País e a maioria das instituições foi apare-
lhada pela esquerda. A Suprema Corte se tornou política e
se aliou ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), pesando
a mão da Justiça só para o lado do Executivo. Para piorar o
estado de coisas ‘anormais’, somos a única entre as maiores eco-
nomias do mundo que ainda trata o voto como obrigação, não
como direito. O resultado está à vista de todos. Uma grande
parcela do eleitorado vai às urnas não por convicção, mas por
obrigação. Boa parte desses brasileiros ainda troca o voto por
uma cesta básica ou um botijão de gás, como se democracia
fosse sinônimo de supermercado em promoção. Não dá mais
para tratar essa anomalia como normal ou cultural, pois os
reflexos desse ‘descompromisso’ democrático está na porta de
quase 100 milhões de brasileiros. Os números atestam esse
desastre resultante de más escolhas ou negligência com a cidadania.
Os eleitores  chegam às urnas neste primeiro turno com 51% da
população adulta endividada, 41% dos brasileiros expostos à pre-
sença de facções criminosas, 60% dos jovens sem saber o básico
de matemática e cerca de 90 milhões de pessoas sem acesso à
coleta de esgoto. Cabe agora, portanto, a você, eleitor, decidir se
continua com os mesmos representantes que nos trouxeram até
aqui ou se aposta no diferente, na tentativa de que um dia o
Brasil deixe de ser refém do pacto político de 1988.

‘Juristocracia’ 
a serviço da esquerda

Tratada como livro sagrado por par-
te da intelectualidade jurídica, a Cons-
tituição é ironicamente a grande res-
ponsável por nos trazer até aqui. Ao
constitucionalizar absolutamente tudo,
deu ao Supremo poder para dar a pa-
lavra final sobre qualquer assunto re-
levante do País. Por conta dessa colcha
de retalhos jurídicos, o STF transformou
o regime democrático em ‘juristocracia’
a serviço de um pensamento político
único, a serviço da esquerda.

Carreatas de Marconi
“Estou pronto para honrar mais

uma vez a confiança do povo goiano
e, juntos, vamos com fé e trabalho
fazer Goiás gigante de novo.” Esse
tem sido o mantra de Marconi Perillo
(PSDB) em sua caminhada para con-
quistar novamente o Governo de Goiás.
Neste sábado (3), último dia de cam-
panha, Marconi comanda duas car-
reatas. A primeira em Aparecida de
Goiânia, com concentração na Unifan,
e a segunda em sua terra natal, Pal-
meiras de Goiás, às 11h30.

Caiado desidrata
A um dia do primeiro turno, Ro-

naldo Caiado (PSD) coleciona mais
uma baixa partidária na sua candida-
tura presidencial. Agora foi a vez do
candidato ao Governo de Santa Cata-
rina João Rodrigues (PSD) declarar
apoio a Flávio Bolsonaro (PL). 

Sem prestígio
Nesta reta final de campanha, Ri-

cardo Cappelli (PSB-DF), candidato a
governador do DF, pode espernear o
quanto quiser que sua campanha rece-
beu menos dinheiro do que candidatos
a deputado federal do partido, mas para
o PSB superar a cláusula de barreira
vale mais do que insistir num candidato
que patina nas pesquisas.

Wilder presente – Nesta sexta-feira (2), o candidato ao Governo de
Goiás pelo PL, Wilder Morais, participou de carreatas em Nerópolis,
Anápolis e Quirinópolis. “Em todas cidades, as manifestações mostraram
que a população apoia nossas propostas”, disse o senador à coluna.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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Guardar dinheiro para não
acabar na aposentadoria 
Thaísa Durso

Os brasileiros estão vivendo mais, e planejar a
aposentadoria deixou de significar apenas juntar
uma grande quantia. O desafio é transformar o
patrimônio acumulado em uma renda capaz de
sustentar o padrão de vida por 25, 30 anos ou até
mais depois da saída do mercado de trabalho. 

Segundo a 9ª edição do Raio X do Investidor
Brasileiro (Anbima/Datafolha, 2025), 60% dos bra-
sileiros que ainda não se aposentaram esperam
viver da previdência pública, e só 16% dizem já
guardar dinheiro especificamente para a aposen-
tadoria. Entre os que já se aposentaram, 93% de-
pendem do INSS. Ou seja, a maioria aposta em
uma fonte de renda que, sozinha, dificilmente
mantém o padrão de vida da fase ativa. 

Em vez de tentar adivinhar logo de cara quanto
patrimônio será suficiente, a saída é tratar a apo-
sentadoria como uma conta de fluxo de caixa,
guiada por três perguntas: quanto será necessário
por mês, quanto já estará coberto por outras
fontes de renda e por quanto tempo os investi-
mentos vão precisar cobrir essa diferença. 

Antes de escolher produtos financeiros, é pre-
ciso entender objetivos, patrimônio, despesas,
riscos e prioridades da família. Com esse ponto
de partida, fica mais fácil trans-
formar uma dúvida abstrata em
números concretos. O primeiro
número não é o patrimônio. É a
renda mensal desejada. Para che-
gar a ela, o caminho é estimar
quanto custará o padrão de vida
na aposentadoria e subtrair as
receitas já previstas, como o be-
nefício do INSS, aluguel de imó-
veis, pensões ou outras fontes
recorrentes. 

Imagine uma pessoa que de-
seje contar com R$ 5 mil por
mês e estime receber R$ 2 mil
do INSS. Nesse caso, haverá uma
diferença de R$ 3 mil mensais. É
essa parcela que os investimentos
precisarão complementar. Só que
essa conta não deve partir apenas
dos gastos de hoje. Algumas des-
pesas tendem a diminuir, como
o deslocamento para o trabalho.
Outras ganham peso com a idade,
especialmente saúde, medica-
mentos, seguros, adaptações na
moradia e cuidados de longo prazo. 

Esse detalhe mostra que o planejamento da
aposentadoria não deve ficar separado do restante
da vida financeira. Dívidas, proteção, objetivos
da família e necessidades futuras fazem parte da
mesma equação. Definido quanto vai faltar por
mês, surge a próxima pergunta: quanto esse di-
nheiro consegue render de verdade? 

Com a Selic em 13,75% ao ano, viver só dos
rendimentos pode parecer tentador. Mas basta
olhar com mais atenção para perceber que parte
desse retorno serve apenas para repor a inflação,
que acumula 4,22% em 12 meses pelo IPCA. Outra
parte pode ser consumida por impostos, taxas e
custos dos produtos financeiros. O objetivo não é
ter mais reais no futuro, e sim preservar o poder
de compra. Se o custo de vida sobe, a renda da
aposentadoria precisa subir junto. 

Um plano de 30 anos fica mais seguro com
premissas conservadoras do que com a rentabi-
lidade do momento. Projeção não é promessa: o
retorno futuro é sempre uma estimativa, e quanto
maior a rentabilidade esperada, maior tende a
ser o risco para alcançá-la. Com o retorno definido,
chega a hora de uma decisão que muda bastante
o tamanho da meta.

Há duas formas principais de usar o dinheiro
acumulado durante a aposentadoria. Na primeira,
a pessoa retira apenas parte dos rendimentos e
busca preservar o capital acumulado. Essa alter-
nativa pode fazer sentido para quem deseja
deixar herança, manter uma reserva maior para
emergências ou se garantir renda caso viva mais
do que o projetado. 

Na segunda, além dos rendimentos, parte do
próprio capital é utilizada ao longo do tempo.
Nesse caso, o dinheiro é planejado para sustentar
a renda durante um período específico. Embora
os valores variem conforme o padrão de vida de-
sejado, o prazo da aposentadoria e o retorno dos
investimentos, uma conclusão aparece em prati-
camente todos os cenários: preservar integralmente
o patrimônio exige mais recursos do que planejar
o seu consumo gradual. Existem famílias que
ficam no meio-termo: preservam uma parte para
a sucessão ou para emergências e usam a outra
para gerar renda.

Viver mais é uma conquista que também
precisa entrar no planejamento da aposentadoria.
Em outras palavras, é importante preparar o pa-

trimônio para acompanhar uma vida mais longa.
Com o aumento da expectativa de vida, muitas
pessoas podem aproveitar três décadas ou mais
de aposentadoria. Por isso, vale considerar no
planejamento períodos mais longos do que o ce-
nário médio. 

O plano também deve estar preparado para
períodos de maior oscilação do mercado, inclusive
no começo da aposentadoria. Como os recursos
passam a ser utilizados nessa fase, uma estratégia
bem estruturada ajuda a evitar a venda de ativos
em momentos desfavoráveis e a preservar o pa-
trimônio por mais tempo. Para lidar com esses
dois pontos, o caminho costuma combinar diver-
sificação, reservas de liquidez e revisões periódicas
do plano financeiro. 

Nesse planejamento, adotar uma margem de
segurança pode fazer diferença. Uma projeção
mais conservadora aumenta a chance de preservar
patrimônio e, principalmente, de manter a auto-
nomia financeira ao longo de toda a aposentadoria.
É por isso que organizar bem o dinheiro importa
tanto quanto o valor acumulado. 

Com a meta definida, não é preciso concentrar
toda a estratégia em um único produto financeiro.
Mais do que escolher investimentos, o planeja-
mento da aposentadoria envolve organizar liqui-

dez, proteção, crescimento, tribu-
tação e sucessão. Uma forma prá-
tica de enxergar isso é separar o
dinheiro em “gavetas”. Uma re-
serva de emergência cobre des-
pesas inesperadas. Investimentos
atrelados à inflação protegem o
poder de compra no longo prazo.
Outros ativos buscam crescimento
e diversificação. 

O Tesouro RendA+, por exem-
plo, foi criado para ajudar a formar
uma renda mensal corrigida pela
inflação durante 20 anos, a partir
da data de conversão escolhida.
Já a previdência privada pode ofe-
recer vantagens tributárias e su-
cessórias, conforme as caracterís-
ticas do plano. Em muitos casos,
os recursos podem ser pagos di-
retamente aos beneficiários com
mais agilidade e sem integrar o
inventário, embora seja necessário
observar as regras do plano e a
legislação aplicável. 

Outra vantagem é a possibili-
dade de mudar o fundo ou o plano de previdência
por meio da portabilidade, ajustando a estratégia
sem precisar resgatar os recursos e, portanto,
sem antecipar a cobrança de imposto. Essa flexi-
bilidade pode ser especialmente útil na transição
entre a fase de acumulação e a de uso do patri-
mônio, quando o investidor pode buscar uma
carteira mais adequada às novas necessidades de
renda, liquidez e risco. 

Uma das principais lições do planejamento fi-
nanceiro é que a aposentadoria não acontece em
um único momento. Ela passa por fases de acu-
mulação, transição e utilização dos recursos. Por
isso, o valor calculado hoje não deve ser visto
como definitivo. Renda, despesas, saúde, estrutura
familiar, legislação e condições de mercado mudam
ao longo do tempo, e o plano precisa acompanhar
essas transformações. 

Uma boa prática é testar o plano em cenários
menos favoráveis: viver mais do que o espe-
rado, obter retornos menores, enfrentar des-
pesas médicas maiores ou precisar interromper
a carreira antes do previsto. Resumindo, a
resposta para “quanto preciso guardar?” passa
por cinco perguntas: quanto será necessário
por mês?; quais receitas já estarão disponíveis?;
por quanto tempo essa renda será necessária?;
qual retorno real líquido é razoável esperar?;
quanto do patrimônio se deseja preservar?
Talvez, então, a melhor pergunta não seja
quanto dinheiro é preciso para se aposentar.
A pergunta é por quanto tempo esse dinheiro
vai precisar continuar trabalhando depois que
você parar de trabalhar. 

O Dia Internacional da Pessoa Idosa é um bom
momento para lembrar que a longevidade finan-
ceira não é apenas uma questão individual. Quando
a aposentadoria é mal planejada, o impacto pode
chegar a filhos, netos e
a toda a organização fi-
nanceira da família.
Quando o planejamento
funciona, acontece o
oposto: a pessoa idosa
preserva a autonomia,
mantém a liberdade de
escolha e ainda pode de-
cidir como contribuir
para o futuro das pró-
ximas gerações. 

Thaísa Durso é especia-
lista em Finanças Pes-
soais da Rico
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
A petição de

terceiro não será

juntada aos autos

antes da triagem

prevista neste

artigo, a cargo da

presidência,

mediante análise

da secretaria

judiciária”
Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta sexta-
feira (2), ao baixar uma resolução
para evitar o direcionamento de pro-
cessos para ministros específicos da
Corte. A partir de agora, as petições
que forem apresentadas em proces-
sos que estão em andamento vão
passar por análise prévia dos setores
de processamento inicial, pela secre-
taria judiciária e a presidência do STF.
As seções terão a função de analisar
se o novo pedido tem relação direta
com a ação que já está em tramita-
ção. Se não houver relação, a petição
será distribuída normalmente entre
os ministros que compõem o Tribu-
nal. De acordo com a resolução desta
sexta-feira, as regras vão disciplinar a
validação de petições apresentadas
por terceiros que são considerados
“estranhos” à relação processual
entre as partes. (ABr)

@g.ohoje
Portugal venceu a Dinamarca por 2 a
0 nesta quinta-feira (1º) e manteve os
100% de aproveitamento na Liga das
Nações. a equipe comandada por
Jorge Jesus segue na liderança do
grupo e amplia o bom início de cam-
panha na competição. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Daniel Rocha (@eusoudanielrocha_)

@jornalohoje
Mensagens encontradas pela Polícia
Federal no celular de Daniel Vorcaro
revelam detalhes de um almoço orga-
nizado pelo ex-dono do Banco Master
para o ministro alexandre de Moraes,
do supremo Tribunal Federal. o en-
contro ocorreu em 30 de dezembro de
2023, no hotel six senses Botanique,
em Campos do Jordão. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Eliuda Gomes Martins

L
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A produção industrial parece seguir rumos
contrários àqueles sugeridos pelos dados do
mercado de trabalho, que têm apresentado
recordes para o emprego e a massa de renda
das famílias de trabalhadores. Na mesma
linha, a renda nacional bruta disponível das
famílias acumulada em 12 meses, critério
mais amplo para aferição dos ganhos fami-
liares desenvolvido pelo Banco Central (BC),
avançou de 68,01% do Produto Interno Bruto
(PIB) em dezembro de 2022 para 72,48% em
julho deste ano, dado mais recente liberado
pela autoridade monetária.

Ainda assim, a produção da indústria
como um todo recuou 0,6% na saída de julho
para agosto, na série sazonalmente ajustada,
que exclui fatores e eventos que sempre se
repetem nas mesmas épocas todos os anos,
como se sabe. Na verdade, no mesmo tipo de
comparação, a indústria tem derrapado desde
maio, quando sofreu baixa de 1,0% em relação
a abril, caindo mais 1,6% em junho para
apresentar algum “respiro” em julho, mas
numa oscilação de apenas 0,1%. 

Na comparação entre agosto e abril deste
ano, ainda na série dessazonalizada, a pro-
dução sofreu baixa de 3,1%. No mesmo in-
tervalo, a indústria de transformação regis-
trou baixa de 2,4%, depois de recuar 0,7%
em agosto frente a julho. As indústrias ex-
trativas, que vêm em baixa desde maio,
atingiram o quarto resultado negativo em
agosto, acumulando baixa de 4,7% neste in-
tervalo, com recuo também de 0,7% entre
julho e agosto.

A baixa na produção e, presumivelmente,
no consumo de bens industriais pode estar
relacionada, parcialmente ao menos, aos
níveis históricos de comprometimento da

renda, em seu conceito mais amplo, com o
pagamento de juros e de prestações da
dívida bancária contratada pelas famílias.
No dado de julho, mais recente divulgado
pelo BC, pouco mais de 28,7% da renda
havia sido drenados por juros e amortizações,
consumindo qualquer coisa em torno de R$
236,87 bilhões. Considerando os dados do
segundo trimestre, quando as famílias ha-
viam utilizado R$ 219,60 bilhões de sua
renda para fazer frente ao serviço daquela
dívida, o desvio correspondeu a quase 10,4%
do consumo total das famílias ou ainda
perto de 6,4% do total de riquezas geradas
pela economia no período.

Ciranda financeira
No lado corporativo, as taxas de juros

proibitivas têm contribuído para adiar pro-
jetos e reduzir investimentos, com impactos
sobre a produção industrial. Outra parcela
da explicação pode estar relacionada ao
crescimento das importações de bens e in-
sumos industriais, especialmente de produtos
duráveis, levando a um desvio de receitas
industriais e transferência de parcela da
renda nacional para outros países e para
suas empresas e trabalhadores. Esse processo
pode estar sendo acompanhado, interna-
mente, por algum processo de concentração
da renda entre as faixas de renda mais alta,
mais favorecidas pela política de juros altos,
e com maior capacidade para consumir au-
tomóveis e outros duráveis de maior valor.
Outra distorção causada principalmente
pela política monetária em vigor, que desvia
recursos que deveriam alimentar programas
sociais para o cassino financeiro instalado
no Brasil, favorecendo os muito ricos.

2Os dados da pesquisa men-
sal da produção industrial,
veiculados ontem, 02/10, pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), regis-
tram perdas em agosto para
16 dos 25 ramos industriais
investigados pelo instituto, na
comparação ajustada sazonal-
mente. Isso significa que 64%
de todo o setor enfrentou taxas
negativas na passagem de ju-
lho para agosto, com baixas
mais acentuadas para indús-
trias de fumo, produtos far-
macêuticos, equipamentos de
informática, confecções e ou-
tros equipamentos de trans-
porte. Pela ordem, as baixas
chegaram a 23,4%, a 5,5%,
4,0%, 3,3% e 2,9%.
2 No lado mais positivo,
anotaram avanços os seg-
mentos de produtos indus-
triais diversos (mais 8,4%),
alimentos (mais 1,0%) e pro-
dutos químicos (elevação de
0,9%). O dado dessazonali-
zado mostra, ainda, que a
produção realizada em agosto
deste ano esteve apenas 1,3%
acima dos volumes produzi-
dos em fevereiro de 2020,
antes da pandemia.
2 Todos os grandes setores
da indústria anotaram perdas
na comparação de agosto
com julho, com recuos de
0,6% para a produção de bens
de capital (máquinas, equi-
pamentos, caminhões e ôni-
bus) e de 0,2% para bens in-
termediários (na quarta baixa
consecutiva) e reduções de
1,0% e de 1,7% para bens du-
ráveis e semi e não duráveis.

2 Quatorze entre 25 ramos
indvustriais, ou 56% do total,
ainda não haviam retomado
os níveis de fevereiro de 2020.
Em janeiro de 2021, por
exemplo, a produção havia
suplantado os resultados an-
teriores à pandemia em 3,6%
– o que reafirma o desaque-
cimento em curso num pe-
ríodo mais recente.
2 Ainda conforme a pes-
quisa, a indústria em geral
experimentou seu segundo
mês de queda na comparação
com igual período do ano an-
terior, até mesmo com algu-
ma aceleração na velocidade
de queda. A produção do se-
tor sofreu baixas de 0,5% e
de 1,2% em julho e agosto,
frente aos mesmos meses de
2025, passando a acumular
variação de apenas 0,8% em
oito meses (e ainda menor,
na faixa de 0,6%, no acumu-
lado em 12 meses até agosto
deste ano).
2 A indústria de transfor-
mação, que já havia anotado
perda de 1,0% em julho, caiu
mais 1,8% em agosto, acu-
mulando em oito meses baixa
de 0,1% (com a produção pra-
ticamente estagnada, portan-
to). A indústria extrativa, com
maior peso da extração de
petróleo e de minério de fer-
ro, avançou 2,4% em agosto
depois de ter crescido 2,5%
em julho e 5,8% em junho,
com ganho acumulado no
ano de 6,1%.
2 Na comparação com agos-
to do ano passado, os setores
mais voltados para bens de

consumo popular – alimen-
tos, produtos têxteis, confec-
ções, calçados, medicamentos
e móveis – responderam por
93,3% da queda de 1,20%
anotada pelo conjunto da in-
dústria. No acumulado entre
janeiro e agosto, a contribui-
ção daqueles segmentos ficou
negativa em 0,21% – o que
significa dizer que o restante
dos setores industriais parti-
cipou de forma positiva na
composição do resultado do
período, algo próximo a 1,0%.
2 As importações na indús-
tria de transformação, toman-
do o período entre janeiro e
agosto, cresceu 7,15% neste
ano frente aos mesmos oito
meses de 2025, saindo de US$
184,249 bilhões para US$
195,538 bilhões, subindo US$
12,161 bilhões – dos quais,
quase 39,3% estiveram rela-
cionados ao aumento nas com-
pras de veículos, partes, peças
e acessórios importados.
2 As importações de veí-
culos cresceram de US$
15,096 bilhões para US$
19,872 bilhões, praticamente
US$ 4,777 bilhões a mais. As
compras externas de produto
farmacêuticos, incluindo in-
sumos nesta mesma área, au-
mentaram em US$ 1,674 bi-
lhão, num avanço de 17,83%,
passando de US$ 9,500 bi-
lhões para US$ 11,194 bilhões.
Somados, aqueles dois setores
foram responsáveis por
56,79% do incremento regis-
trado para o total das impor-
tações brasileiras. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria volta a derrapar (mas
importações continuam em alta)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A produção brasileira de leite atingiu a marca histórica
de 36,7 bilhões de litros em 2025, crescimento de 2,7%
em relação ao ano anterior. Os dados integram a Pesquisa
da Pecuária Municipal, divulgada na quarta-feira (30/9)
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
e mostram que o terceiro ano consecutivo de expansão
ocorreu mesmo com a retração de 2,7% no número de
vacas ordenhadas, que somou 14,7 milhões de animais,
o menor patamar desde 1979.

Essa combinação resultou em um aumento de 5,6%
na produtividade nacional, que alcançou o recorde de
2.498,7 litros por vaca ao ano. O valor da produção
chegou a R$ 89,5 bilhões, sendo 75,2% do volume desti-
nado à indústria. A Região Sul lidera o ranking de pro-
dução e eficiência, com média de 4,3 mil litros por vaca.
Minas Gerais segue como o maior Estado produtor, com
10,1 bilhões de litros.

O analista da pesquisa do IBGE, Octavio Costa de Oli-
veira, explica que a substituição de produtores menos
especializados ocorre porque a atividade exige investi-
mentos constantes em mão de obra e tecnologia. “Os
grandes produtores têm a capacidade desses investi-
mentos.”

A melhora na eficiência compensou a redução no
número de vacas produtoras em Goiás, que manteve a
quinta posição entre os maiores produtores nacionais,
com 2,9 bilhões de litros em 2025. O gerente técnico da
Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg),
Edson Novaes, destaca que a produção estadual perma-
neceu estável nos últimos quatro anos, enquanto o nú-
mero de vacas ordenhadas caiu 19,3%, passando de 1,7
milhão de cabeças em 2022 para 1,3 milhão em 2025.
Apenas entre 2024 e 2025, a redução foi de 6,7%.

“Um rebanho com maior potencial genético e maior
produtividade individual pode produzir o mesmo volume
de leite com menor número de animais, reduzindo
custos de manutenção, necessidade de área e pressão
sobre alimentação”, explica Novaes.

O ganho de produtividade não reflete necessariamente
a saída de pequenos produtores, mas fatores estruturais,
como nutrição, tecnologia e economia de escala.

A superintendente de Produção Rural em substituição
da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
de Goiás (Seapa), Cristhian Lorraine, aponta que a pro-
dutividade média do rebanho goiano aumentou 61,4%
entre 2016 e 2025, chegando a 2.115,8 litros por vaca ao
ano. “O melhoramento genético, o manejo nutricional e
reprodutivo, a melhoria das instalações e o uso de
práticas como a inseminação artificial permitem produzir
mais leite por animal, reduzindo a necessidade de ex-
pansão do número de vacas para ampliar a produção.”

Sobre o abate de cerca de 1,9 milhão de fêmeas em
Goiás em 2025, impulsionado pelo preço da arroba da
carne, Novaes pondera que o movimento contribui para
o descarte de animais de baixo desempenho, mas não
equivale necessariamente a uma seleção planejada.
“Portanto, não devemos interpretar automaticamente
abate de fêmeas como ganho de eficiência”, alerta o ge-
rente da Faeg. Problemas de caixa podem levar ao abate
até mesmo de matrizes de maior qualidade. (Especial
para O HOJE)

A produção da indústria
brasileira encolheu 0,6% na
passagem de julho para agosto
deste ano. Os dados fazem par-
te da Pesquisa Industrial Men-
sal, divulgada nesta sexta-feira

(2) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística. O re-
sultado interrompe a leve va-
riação positiva de 0,1% regis-
trada em julho e retoma a tra-
jetória negativa observada em

maio, quando o setor caiu 1%,
e em junho, que teve retração
de 1,6%. No acumulado, a ati-
vidade industrial soma perda
de 3,1%. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Produção industrial brasileira
recua 0,6% em agosto 

Estado tem 5ª
maior produção
de leite do País
após redução de
19% no rebanho 

Pecuária leiteira nacional atingiu 
recorde de 36,7 bilhões de litros em 2025

Marcello Casal Jr./ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 09/10/2026, às 09:50 horas, e 2º Público Leilão:  23/10/2026, às 09:50 horas 

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 151.365.93 (cento e cinquenta e um mil, trezentos e sessenta e cinco reais e noventa e três 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 100.000,00 (cem mil reais)
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Bruno Goulart

Confiança, gratidão e sen-
sação de dever cumprido mar-
cam o último dia de campanha
dos candidatos ao Governo de
Goiás, neste sábado (3), véspera
do primeiro turno das eleições.
O governador Daniel Vilela
(MDB), o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB), o senador
Wilder Morais (PL) e o ex-de-
putado estadual Luis Cesar Bue-
no (PT) reservam a data para
caminhadas e carreatas em
Goiânia, na Região Metropoli-
tana e no interior. Além de bus-
car votos nas ruas, as campa-
nhas falam das expectativas so-
bre o resultado das urnas e fa-
zem um balanço dos trabalhos
ao longo do período eleitoral.

Daniel
O governador Daniel Vilela,

do MDB, concentra parte da
agenda na Capital, ao lado do
candidato à Presidência da Re-
pública Ronaldo Caiado (PSD).
Às 8h30, os dois participam de
uma caminhada pela Avenida
24 de Outubro, no Setor Cam-
pinas. Às 11h, seguem para
uma carreata na Região No-
roeste de Goiânia. À tarde, Da-
niel participa de uma carreata
em Jataí, às 15h. Já Caiado en-
cerra a campanha presidencial
com uma caminhada em Trin-
dade, às 16h30.

O presidente municipal do
MDB, Haroldo Naves, afirma
que Daniel chega à reta final
confiante e sereno, com o sen-
timento de gratidão pelo apoio
recebido durante a campanha.
“É sentimento de agradecer à
população pelo carinho”, de-
clara. Naves também demons-
tra otimismo com o desempe-
nho do governador nas pes-
quisas eleitorais. “A métrica
agregada das pesquisas tem
sinalizado vitória no primeiro
turno e vemos Daniel numa
crescente. É uma perspectiva
real de vitória no primeiro
turno”, observa.

Marconi
Já Marconi Perillo, do PSDB,

começa o sábado às 9h com
uma carreata em Aparecida
de Goiânia. Às 11h, segue para
Palmeiras de Goiás, sua cidade
natal, onde também participa
de uma carreata. À tarde, às
15h, tem uma reunião com a
coordenação de campanha. Ao
O HOJE, o tucano destaca a
emoção de encerrar a disputa
em contato com os eleitores.

“Encerrar a campanha sen-
tindo a energia das ruas é a
melhor forma de agradecer

o carinho que temos recebi-
do”, afirma. Sobre a passagem
por Aparecida de Goiânia,
Marconi diz que a mobiliza-
ção representa uma oportu-
nidade de abraçar a popula-
ção e apresentar sua proposta
de retomada do desenvolvi-
mento. Em seguida, ressalta
o vínculo afetivo com Palmei-
ras. “Não existe sentimento
maior do que voltar para casa,
pisar no chão que me viu nas-
cer e receber o abraço da mi-
nha gente”, declarou.

O candidato também afir-
ma que termina a campanha
com a sensação de dever cum-
prido e confiança na experiên-
cia administrativa que apre-
senta ao eleitorado. “Vou sair
dessas carreatas com a alma
leve e com a certeza do dever
cumprido”, declara Marconi.

Wilder
Wilder Morais, do PL, inicia

o último dia de campanha em
Rio Verde, às 9h, com uma
carreata. Às 14h, participa de
outra mobilização em Apare-
cida de Goiânia. O encerra-
mento será em Goiânia, às
16h, com a chamada Carreata
da Vitória. O candidato do PL

afirma à reportagem que man-
tém confiança no resultado e
relembra sua eleição para o
Senado em 2022.

“Na minha eleição para o
Senado, as pesquisas nos da-
vam bem atrás e, quando as
urnas foram abertas, nós ti-
vemos a maior votação. Por
isso eu digo que a melhor pes-
quisa é o desejo dos goianos”,
declara. Wilder também re-
força seu discurso conserva-
dor e afirma que, se eleito,
pretende trabalhar para me-
lhorar a vida da população.
“Se Deus permitir e os goianos
assim escolherem, vou ser go-
vernador de Goiás para tra-
balhar incansavelmente pelo
nosso povo, com um governo
focado em cuidar e melhorar
a vida das pessoas”, promete.

Luis
O candidato do PT, Luis Ce-

sar Bueno, começa o sábado
às 8h com uma caminhada de
encerramento da campanha.
A concentração será na Praça
do Botafogo, em Goiânia, com
percurso pela Avenida Anhan-
guera até o Teatro Goiânia. O
ato contará com a participação
de candidatos a cargos majo-

ritários e proporcionais. Às
11h, Luis Cesar concede en-
trevista à Rádio Campinas e,
depois, participa de uma ati-
vidade com carro de som pela
Avenida 24 de Outubro. À tar-
de, o petista segue para Aná-
polis, onde participa de uma
carreata às 15h, ao lado do
candidato a deputado estadual
Antônio Gomide. Às 16h, es-
tará em Aparecida de Goiânia,
em outra carreata.

Ao O HOJE, Luis Cesar
afirma que encerra a cam-
panha também com a sensa-
ção de dever cumprido. O
candidato destaca propostas
apresentadas durante o pe-
ríodo eleitoral, como a cria-
ção de delegacias 24 horas
para combater o feminicídio,
medidas para a área fiscal e
a realização de concurso pú-
blico na saúde, além da pro-
posta de um Vapt Vupt da
Saúde. “Acredito que pode-
mos dar uma votação ainda
maior a Lula do que foi na
última campanha, com pos-
sibilidades cada vez mais
reais de ter um candidato do
PT no segundo turno em
Goiás”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Candidatos
percorrem
Goiânia e cidades
do interior com
carreatas e
caminhadas,
enquanto
destacam suas
expectativas e
fazem balanço 
da campanha 
às vésperas do
primeiro turno 

“Confiança e gratidão” marcam fim
da disputa ao governo no 1º turno

Divulgação
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O candidato à Presidência
da República Ronaldo Caiado
(PSD) defendeu condições
iguais de competitividade en-
tre empresas brasileiras e co-
merciantes estrangeiros. Du-
rante agenda na região da 44,
em Goiânia, nesta sexta-feira
(2), o candidato criticou a isen-
ção de impostos para compras
internacionais de até US$ 50
e afirmou que o benefício de-
veria ser estendido aos em-
presários nacionais. Caiado
também comentou o cance-
lamento do debate presiden-
cial da TV Globo, ocorrido na
noite anterior.

“Se está dando 100% de isen-
ção até US$ 50, que seja dado
também a nós que estamos
produzindo no Brasil”, afirmou.
Segundo Caiado, empresas dos
setores de varejo e confecção
estariam transferindo opera-
ções para países vizinhos em
busca de custos menores. O
candidato também relacionou
as dificuldades do comércio ao
endividamento da população
e às altas taxas de juros. “O
que estão fazendo com o varejo

no Brasil é um crime. Essas
pessoas estão endividadas. Não
adianta desenrolar um, dois e
três, senão derrubar a taxa de
juros”, declarou.

Caiado também apontou a
carga tributária e os juros ele-
vados como fatores que con-

tribuem para o crescimento
da informalidade. “O que pro-
voca a pessoa ir para a infor-
malidade? Ela não consegue
pagar a taxa de juros, não
consegue pagar a carga tri-
butária”, disse. Segundo dados
da Confederação Nacional do

Comércio (CNC) citados pelo
candidato, 82% da população
tem alguma dívida ativa. Para
Caiado, o cenário exige me-
didas que reduzam os custos
para os empresários brasilei-
ros e ampliem as condições
de concorrência no mercado.

Críticas ao 
cancelamento do debate

Ao comentar o cancelamento
do debate presidencial da TV
Globo, Caiado classificou o epi-
sódio como “uma afronta” e
“um atentado à democracia bra-
sileira”. O candidato afirmou
que participou dos debates desde
o primeiro encontro entre os
presidenciáveis e criticou a in-
terrupção da programação após
os participantes terem concor-
dado previamente com as regras. 

“O que nós vimos ontem é
a negação de uma campanha
eleitoral. É colocar a democra-
cia em risco”, declarou. Caiado
também afirmou que o cance-
lamento impediu os candidatos
de apresentar seus planos de
governo e os eleitores de co-
nhecer as propostas. “Negaram
a mim e a todos que lá estavam
poder levar o seu plano de go-
verno para a população”, disse.
O candidato ainda criticou a
atuação do Judiciário no epi-
sódio e alegou que houve ex-
trapolação de prerrogativas.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Candidato à Presidência da República pelo PSD defendeu condições 
iguais de competitividade entre empresas brasileiras e comerciantes estrangeiros

Divulgação

Em Goiânia, Caiado cobra igualdade tributária para varejo brasileiro

Goianos vão às urnas, neste domingo (4), para escolher quem governará Goiás pelos próximos quatro anos



Jéssica Nascimento

Na reta final da campanha
eleitoral, aliados do senador
e candidato à Presidência da
República Flávio Bolsonaro
(PL) convocam apoiadores
para a “Motociata da Liber-
dade”, ato de campanha mar-
cado para este sábado (3), em
Brasília (DF). A concentração
está prevista para as 9h, na
Granja do Torto.

Em vídeo de convocação
para o ato, Flávio Bolsonaro
afirmou que ainda há tem-
po para os apoiadores par-
ticiparem da mobilização.
“Tá chegando a hora, mas
ainda dá tempo de deixar
escrito na história da sua
vida que você também fez
parte do resgate do nosso
Brasil”, declarou.

A mobilização também
conta com a participação da
governadora e candidata à
reeleição ao Governo do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP),
da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL-DF) e da de-
putada federal Bia Kicis (PL-
DF). Os quatro integram o
grupo político que vem
atuando conjuntamente na
campanha no Distrito Fede-

ral. A articulação entre Celi-
na, Michelle e Bia já foi des-
tacada em agendas anteriores
da campanha.

Celina convoca
apoiadores

Celina Leão reforçou o cha-
mado para a mobilização e
afirmou que o ato será uma
homenagem ao ex-presidente
Jair Bolsonaro. A governadora
também ampliou a convoca-
ção para além dos motociclis-
tas, pedindo que os apoiado-
res compareçam independen-
temente do meio de transpor-
te. “É a motociata da liberda-
de. Venha nessa homenagem
também ao nosso grande ca-

pitão. Esperamos por vocês.
Concentração na Granja do
Torto, sábado, às 9 horas da
manhã. Um grande beijo e
até lá”, afirmou.

Celina ainda citou a parti-
cipação de Michelle Bolsonaro
e Bia Kicis e convocou os apoia-
dores a comparecerem “do jei-
to que der”. “Vem de moto,
vem de carro, vem de jipe,
vem a pé, vem do jeito que
der. Mas vem!”, disse.

Michelle reforça
mobilização

Michelle Bolsonaro tam-
bém participa da convoca-
ção para o ato. A ex-primei-
ra-dama é candidata ao Se-

nado pelo Distrito Federal e
tem participado de agendas
ao lado de Celina Leão e Bia
Kicis durante a campanha.
Em agosto, no lançamento
de sua candidatura, Michelle
esteve ao lado das duas po-
líticas em evento realizado
em Ceilândia.

Bia Kicis também apare-
ce na mobilização e integra
o grupo de candidatas que
mantém atuação conjunta
com Celina e Michelle no
Distrito Federal. A deputada
federal já declarou publi-
camente a intenção de ca-
minhar politicamente ao
lado das duas. (Especial
para O HOJE)

A campanha de do ex-go-
vernador e candidato ao Palá-
cio das Esmeraldas Marconi
Perillo (PSDB) tem colocado a
ex-primeira-dama Valéria Pe-
rillo e a candidata a vice-go-
vernadora Jacqueline Zaiden
(PSDB) à frente da aproxima-
ção com o eleitorado feminino.
Na reta final da disputa, as
duas têm participado de mo-
bilizações em diferentes re-
giões de Goiás para apresentar
propostas dos tucanos relacio-
nadas à proteção social e ao
cotidiano das famílias.

A agenda mais recente de
Valéria ocorreu em Goianira,
onde participou de uma car-
reata acompanhada da em-
presária Flávia Teles. Ex-can-
didata a deputada federal pelo
PSDB, Flávia deixou a disputa
proporcional por recomenda-
ção médica, mas manteve par-
ticipação nas atividades da
campanha.

Nas agendas, Valéria tem
concentrado o discurso em po-

líticas voltadas a diferentes
momentos da vida, da primeira
infância à terceira idade. Entre
as propostas apresentadas está
a ampliação dos centros de
convivência para idosos, com
a criação de estruturas que
reúnam profissionais de saúde,
atividades de lazer e atendi-

mento de emergência em di-
ferentes regiões do estado.

Primeira infância
A primeira infância também

ocupa espaço na plataforma.
Valéria defende a expansão da
rede de creches por meio de
parcerias com as prefeituras.

A proposta recupera uma frente
associada à sua atuação anterior
na Organização das Voluntárias
de Goiás (OVG), durante os go-
vernos de Marconi.Educação e
juventude.

A ex-primeira-dama tam-
bém apresentou a proposta de
fortalecimento do Bolsa Uni-

versitária, programa criado
em 1999. A proposta prevê a
manutenção do benefício e
uma adaptação às novas exi-
gências do mercado de traba-
lho, com prioridade para for-
mações ligadas às áreas de
ciência e tecnologia. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Ato está marcado
para sábado (3),
com concentração
às 9h, na Granja do
Torto; Celina Leão,
Michelle Bolsonaro
e Bia Kicis também
convocam
apoiadores

“Tá chegando a hora”, diz Flávio
Bolsonaro antes de motociata no DF 

Luma Silveira/O HOJE
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Ex-primeira-dama 

e vice de tucano

percorrem diferentes

regiões de Estado 

e apresentam

propostas voltadas

às famílias

Flávio Bolsonaro em

Goiânia, ao lado de

Ana Paula Rezende,

Wilder Morais e

Gustavo Gayer 
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Valéria e vice ampliam mobilização feminina pró-Marconi
Divulgação
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Micael Moura

A nova pesquisa Exata
OP mostra Celina Leão (PP)
com 54% das intenções de
votos válidos na disputa
pelo Governo do Distrito Fe-
deral a um dia da votação.
Leandro Grass (PT) aparece
com 30%, seguido por Paula
Belmonte (PSDB), com 10%,
Kiko Caputo (Novo), com
4%, Ricardo Cappelli (PSB),
com 2%, e Samara Mineiro
(UP), com 0,6%.

Ao considerar os números
com casas decimais apresen-
tados pelo instituto, Celina
Leão tem 53,7% dos votos
válidos, contra 30,1% de
Leandro Grass e 9,6% de Pau-
la Belmonte. A diferença en-
tre Celina e Grass é de 23,6
pontos percentuais na pes-
quisa Exata OP.

O levantamento também
mostra crescimento de Celina
Leão na intenção de votos
na pesquisa espontânea,
quando o eleitor fala o nome
que vem à cabeça, sem uma
lista de candidatos. A gover-

nadora e candidata à reelei-
ção ao GDF passou de 29,8%
para 37,8%, enquanto Lean-
dro Grass foi de 19% para
20,9%. No mesmo período, o
percentual de indecisos caiu
de 30,2% para 26,2%.

Disputa pelo Senado
Na disputa pelas duas va-

gas do Distrito Federal no
Senado, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) apa-
rece na liderança. Como pri-
meira opção de voto, Michel-
le registra 44% das intenções

de votos, mais do que o dobro
da deputada federal Erika
Kokay (PT), que tem 20,2%.
A senadora Leila do Vôlei
(PDT) surge com 15,6% e Bia
Kicis (PL) 5,5%.

Quando o levantamento
considera a média entre a
primeira e a segunda opção
para o Senado, Michelle Bol-
sonaro registra 25,3%, Bia Ki-
cis aparece com 19,4%, Leila
do Vôlei com 18,5% e Erika
Kokay 15,8%. Nesse indicador,
a diferença entre Bia Kicis e
Leila do Vôlei é de 0,9 ponto

percentual, dentro da mar-
gem de erro.

Dados da pesquisa
A Exata OP ouviu 4 mil

eleitores presencialmente en-
tre 30 de setembro e 2 de
outubro no Distrito Federal.
A margem de erro é de 1,7
ponto percentual para mais
ou para menos, com nível de
confiança de 95%. O levan-
tamento foi registrado na Jus-
tiça Eleitoral sob o número
DF-03550/2026. (Especial
para O HOJE)

Na disputa pelas
duas vagas do
Distrito Federal 
no Senado, a 
ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro
(PL) aparece na
liderança, com
44% das intenções
de votos

Pesquisa mostra Celina com 54%
da intenção de votos válidos no DF

Álame Fabiano

FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE OUTUBRO DE 2026

Levantamento

também mostra

crescimento de

Celina Leão 

na intenção

espontânea



Luiz Felipe Pereira 

Vice-líder Líder da Série B
do Campeonato Brasileiro, o
Vila Nova volta a campo neste
sábado (3) para mais um com-
promisso importante na luta
pelo acesso à elite nacional. O
Colorado enfrenta o Botafogo-
SP, às 18h30, na Arena Nicnet,
em Ribeirão Preto, pela 31ª ro-
dada da competição.

O Tigrão chega embalado
após vencer o Londrina por
2 a 0 no estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga. O resultado
manteve a equipe comandada
por Guto Ferreira na vice-li-
derança da Série B, com 54
pontos, consolidando o clube
como um dos principais can-
didatos ao acesso. A campa-
nha consistente ao longo da
competição faz do Vila Nova
uma das equipes mais regu-
lares do campeonato.

Do outro lado, o Botafo-
go-SP vive situação diferente.
Apesar da vitória por 2 a 0
sobre a Ponte Preta na roda-
da passada, o Pantera segue
próximo da parte inferior da
classificação e ainda busca
se afastar definitivamente do
risco de rebaixamento. Jo-
gando diante de sua torcida,
a equipe paulista aposta na

força da Arena Nicnet para
tentar surpreender o líder
da competição.

Para o confronto, o técnico
Cláudio Tencati não deve ter
novos problemas e pode repe-
tir a base utilizada na última
rodada. O Botafogo-SP segue
sem contar com alguns joga-
dores entregues ao departa-
mento médico, mas chega com
confiança renovada após o re-
sultado positivo conquistado
fora de casa.

No Vila Nova, a tendência
é de manutenção da equipe
que venceu o Londrina.
Guto Ferreira tem consegui-
do dar estabilidade ao time,
principalmente no setor de-
fensivo, um dos pontos for-
tes da campanha colorada.
A equipe também conta com
o bom momento de jogado-
res como João Vieira, Mar-
quinhos Gabriel e André
Luís para buscar mais três

pontos longe de Goiânia.
Enquanto o Vila Nova tenta

manter a liderança e ampliar
suas chances de retorno à Sé-
rie A, o Botafogo-SP busca so-
mar pontos para garantir uma
permanência tranquila na Se-
gunda Divisão.

Outro fator que aumenta

a expectativa para a partida
é o bom desempenho do Vila
Nova como visitante. O Colo-
rado tem conseguido pontuar
fora de casa e chega pressio-
nado positivamente pela pos-
sibilidade de abrir vantagem
sobre os concorrentes diretos.
(Especial para O Hoje)

TÉCNiCaFICHA

TÉCNiCaFICHA
Botafogo-SP x Vila Nova

Competição: Campeonato Brasileiro série B – 31ª rodada
Data: 3 de outubro de 2026. Horário: 20h30. Local: Estádio antônio accioly, Goiânia-Go. Transmissão:

EsPN e Disney+. Árbitra: Marianna Nanni Batalha (sP).  VAR: antonio Magno Lima Cordeiro (CE). 

Atlético-GO: Vladimir; raí ramos, alix Vinícius,
Pedro henrique e Guilherme romão; rhaldney,
Luiz Fernando e shaylon; Marcelinho, Kelvin e

Gustavo Coutinho. 
Técnico: roger silva.

América-MG: Matheus Cavichioli; Mariano, ri-
cardo silva, Éder e Marlon; Juninho, Cauan Bar-
ros e Benítez; Fabinho, renato Marques e Gon-

zalo Mastriani. 
Técnico: Enderson Moreira.

Atlético-GO x América-MG

Competição: Campeonato Brasileiro série B – 31ª rodada
Data: 3 de outubro de 2026. Horário: 18h30. Local: arena Nicnet
(santa Cruz), ribeirão Preto-sP. Transmissão: EsPN e Disney+.
Árbitro: Wagner do Nascimento Magalhães (rJ). VAR: Gilberto
rodrigues Castro Júnior (PE).

Botafogo-SP: Victor souza; Pe-
drinho, Ericson, Vilar e Patrick
Brey; Matheus sales, Everton
Morelli e rafael Gava; Zé hugo,
arthur Caíke e Kelvin. 

Técnico: Cláudio Tencati

Vila Nova: helton Leite; Nathan
Camargo, Tiago Pagnussat,
Douglas Mendes e higor; Dudu,
João Vieira e Marquinhos Ga-
briel; Janderson, andré Luís e
Everton Galdino. 
Técnico: Guto Ferreira
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Colorado busca
mais um passo
rumo ao acesso,
enquanto
equipe paulista
tenta se afastar
da zona de
rebaixamento
na reta final 
da Série B

Vila quer continuar líder
Roberto Corrêa/VNFC 

Líder da Série B, 

Vila Nova visita 

o Botafogo-SP 

neste sábado, na

Arena Nicnet, em 

Ribeirão Preto

O Atlético-GO volta a campo
neste sábado (3) para mais um
confronto importante na dis-
puta da Série B do Campeonato
Brasileiro. No Estádio Antônio
Accioly, em Goiânia, o Dragão
recebe o América-MG, às
20h30, em duelo que pode in-
fluenciar diretamente a corrida
pelo acesso à elite nacional.

A equipe goiana chega em-
balada após a goleada por 4 a
0 sobre o Criciúma na rodada
anterior. O resultado aumen-
tou a confiança do elenco co-
mandado por Roger Silva, que
tenta aproveitar a sequência
positiva para diminuir a dis-
tância em relação ao G-4 e en-
trar de vez na disputa por uma
vaga na Série A.

O América-MG, por sua vez,
também vive momento impor-
tante na competição. O Coelho
faz campanha consistente e
segue entre os postulantes ao
acesso. Mesmo atuando fora
de casa, a equipe mineira apos-

ta na experiência de seu elenco
para buscar pontos diante de
um concorrente direto.

O equilíbrio deve marcar o
confronto no Accioly. O Atléti-
co-GO tem utilizado o fator
casa como uma de suas prin-
cipais armas na temporada,
enquanto o América-MG se
destaca pela organização tática

e pela regularidade apresen-
tada ao longo do campeonato.
Para o duelo, Roger Silva deve
manter a base da equipe que
venceu o Criciúma. O treinador
tem encontrado maior consis-
tência defensiva nas últimas
rodadas e conta com Gustavo
Coutinho. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Atlético-GO enfrenta o América-MG neste sábado, 
no Estádio Antônio Accioly, pela reta decisiva da Série B

A Seleção Brasileira en-
cerra neste sábado (3) sua
participação na Data Fifa.
A equipe comandada por
Carlo Ancelotti enfrenta a
Índia, às 11h (de Brasília),
no Estádio Salt Lake, em
Calcutá, em amistoso que
marca o primeiro encon-
tro entre as duas seleções
principais.

O Brasil chega ao con-
fronto após empatar por
1 a 1 com a Austrália e
vencer os australianos por
4 a 2 no segundo duelo da
janela. O treinador italiano
deve aproveitar a partida
para observar novamente
jogadores e testar alter-
nativas para a equipe.

Ancelotti promoveu
mudanças ao longo dos

últimos compromissos e
deve manter a estratégia
diante dos indianos. A ati-
vidade também faz parte
do processo de formação
do grupo que será utiliza-
do no novo ciclo da Sele-
ção, após a Copa do Mun-
do de 2026. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O
Hoje)

Ficha técnica
Índia x Brasil
Competição: 
Amistoso internacional
Data: 
3 de outubro de 2026
Horário: 11h (de Brasília)
Local: Estádio Salt Lake,
Calcutá, Índia
Transmissão: 
Globo, SporTV e GE TV.

Brasil encerra 
Data Fifa diante 
da Índia em Calcutá

ÚLTIMO COMPROMISSO

Atlético-GO recebe o América-
MG em duelo direto na Série B

DE OLHO NO G-4

Raphael Teixeira/ACG 

Brasil enfrenta a Índia neste sábado, em 
Calcutá, no último compromisso da Data Fifa

Rafael Ribeiro/CBF 

FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE OUTUBRO DE 2026



CIDADES n 9

Gabriel Dias

Um estudo divulgado na
quarta-feira (30/9) pelas orga-
nizações de direitos humanos
Terra de Direitos e Justiça Glo-
bal aponta que o Brasil regis-
trou 354 casos de violência po-
lítica entre 28 de outubro de
2024 e 15 de agosto de 2026.
As mulheres foram vítimas de
50,6% dos episódios. 

Em Goiânia, a deputada fe-
deral e candidata à reeleição
Adriana Accorsi (PT) publicou
um vídeo de uma discussão
ocorrida durante uma agenda
de campanha no domingo (27),
uma semana antes do primei-
ro turno, marcado para este
domingo (4).

Durante a agenda de cam-
panha de Adriana na Feira do
Jardim Vera Cruz, imagens pu-
blicadas pela deputada nas re-
des sociais mostram um ho-
mem com um adesivo da cam-
panha do candidato a deputa-
do federal Felipe Cecílio (PSDB)
discutindo durante a passagem
da comitiva de Adriana. Os da-
dos do estudo são nacionais e
não apresentam recorte espe-
cífico para Goiás ou Goiânia.

Mulheres são 
maioria entre vítimas

Em 2025, ano em que não
houve eleições, as organiza-
ções registraram 225 casos de
violência política. O levanta-
mento está na quarta edição,
e os dados referentes à cam-
panha do primeiro turno serão
divulgados na próxima sema-
na. As mulheres representa-
ram 50,6% das vítimas dos
episódios registrados, embora
ocupem cerca de 18% das ca-

deiras legislativas do País, se-
gundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

As mulheres são 58,3% das
vítimas de violência simbólica,
que reúne ameaças e ofensas.
Já os homens representaram
77,2% das vítimas de violência
física, que inclui agressões,
atentados e assassinatos. To-
dos os 31 casos de ameaça de
violência sexual e os 67 epi-
sódios com conotação sexual
ou comentários sobre corpo
e aparência tiveram mulheres
como vítimas.

Das 32 pessoas que sofreram
ataques repetidos durante o
período analisado, 23 eram mu-
lheres. Entre as 179 mulheres
atingidas, 64 eram pretas. Mu-
lheres pretas foram vítimas em
64 dos 84 episódios registrados
contra pessoas pretas.

Em 64 episódios, o agressor

tinha mandato eletivo ou ocu-
pava cargo público. Policiais e
outros agentes do Estado foram
apontados como autores de
29,9% das agressões. Dos 354
casos registrados, 300 tiveram
denúncia formal ou pública.
Outros 46 têm apuração judi-
cial ou policial em andamento,
enquanto nove resultaram em
punição dos responsáveis.

Segurança para 
o primeiro turno

O primeiro turno ocorre em
246 municípios e 92 zonas elei-
torais de Goiás. A Secretaria de
Estado da Segurança Pública
coordena uma operação inte-
grada com ações de prevenção,
monitoramento e resposta a
ocorrências. Todo o efetivo da
Polícia Militar será empregado
no dia da votação, com a dis-
tribuição definida a partir da

análise de risco de cada região.
O Tribunal Regional Elei-

toral de Goiás (TRE-GO) reu-
niu as forças de segurança
do Estado em 10 de setembro,
no auditório da sede do tri-
bunal, para alinhar as ações
para as eleições. A desembar-
gadora Elizabeth Maria da
Silva preside o Tribunal e
conduziu a reunião ao lado
do desembargador Gerson
Santana Cintra, presidente da
Comissão Permanente de Se-
gurança do TRE-GO.

Participaram do encontro
representantes da Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária Fede-
ral, Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública, Polícia Civil,
Polícia Militar, Corpo de Bom-
beiros Militar, Guarda Civil Me-
tropolitana de Goiânia e o pro-
curador regional eleitoral Éver-
ton Pereira Aguiar Araújo.

O TRE-GO informou que ma-
peou todas as zonas eleitorais
do Estado para identificar vul-
nerabilidades, avaliar as con-
dições de segurança dos cartó-
rios e dos locais de votação e
antecipar possíveis problemas
antes do primeiro turno.

PM reforça policiamento
em seis municípios

O 2º Comando Regional da
Polícia Militar de Goiás finali-
zou o planejamento para as
eleições em seis municípios,
segundo a assessoria de co-
municação do próprio coman-
do. A área reúne 496.374 elei-
tores aptos e 159 locais de vo-
tação em Aparecida de Goiânia,
Senador Canedo, Bela Vista de
Goiás, Hidrolândia, Bonfinó-
polis e Caldazinha.

O policiamento foi estru-
turado com base em dados
demográficos e no número de
eleitores. Haverá equipes em
todos os locais de votação. Dos
159 locais, 19 têm mais de 5
mil eleitores cada e receberão
atenção redobrada, com se-
gurança intensificada nas pro-
ximidades e nas principais
vias de acesso.

Segundo o comando, o ob-
jetivo é coibir crimes eleitorais
e garantir a livre circulação de
pessoas e veículos. Aparecida
de Goiânia concentra 341.027
eleitores e 105 locais de votação,
dos quais 13 têm mais de 5 mil
eleitores. Senador Canedo tem
o segundo maior eleitorado da
área, com 95.323 eleitores e 27
locais de votação.

Os números são do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), con-
forme informado pelo coman-
do da Polícia Militar.

Pelo menos 53 municípios
de Goiás terão restrições para
a comercialização de bebidas
alcoólicas durante o primeiro
turno das Eleições de 2026, no
próximo domingo (4). As me-
didas foram adotadas de forma
autônoma por juízes das res-
pectivas zonas eleitorais, se-
gundo o Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO).

Cada comarca possui inde-

pendência para elaborar as
próprias portarias. Por isso, os
horários e a abrangência das
proibições variam de acordo
com o município. Em algumas
cidades, a restrição é voltada
exclusivamente para a venda
de bebidas em estabelecimen-
tos como bares, distribuidoras
e supermercados. Em outras,
a medida também proíbe a
distribuição e o consumo em

locais e vias públicas.
Entre os municípios com

restrição estão Acreúna, Água
Limpa, Alto Horizonte, Auri-
lândia, Barro Alto, Buriti Alegre,
Cabeceiras, Cachoeira de Goiás,
Campestre de Goiás, Campi-
norte, Campos Verdes, Cezarina,
Cidade Ocidental, Cocalzinho
de Goiás, Corumbá de Goiás,
Corumbaíba, Cristalina, Crixás,
Edealina, Edéia, Firminópolis,

Flores de Goiás, Formosa, Goia-
nésia, Indiara, Ivolândia, Jan-
daia, Minaçu, Moiporá, Nazário,
Niquelândia, Nova Iguaçu de
Goiás, Orizona, Palmeiras de
Goiás, Palmelo, Palminópolis,
Paraúna, Pirenópolis, Pires do
Rio, Santa Bárbara de Goiás e
Santa Rita do Novo Destino.

A determinação tem como
base o artigo 139 do Código
Eleitoral, instituído pela Lei nº

4.737, de 1965. O dispositivo
confere poder de polícia à Jus-
tiça Eleitoral para assegurar a
ordem e a tranquilidade du-
rante a votação.

Segundo o TRE-GO, Goiânia
e Anápolis, dois dos maiores co-
légios eleitorais do Estado, não
editaram atos normativos com
restrição geral à venda e ao con-
sumo de bebidas alcoólicas para
o pleito. (Especial para O HOJE)

País soma 354 casos desde outubro de 2024; TRE reuniu forças de segurança para reforçar 1º turno

53 cidades de Goiás terão restrições nas eleições

Os 31 casos de ameaça de violência sexual com conotação sexual ou comentários sobre corpo e aparência tiveram mulheres como vítimas

Em algumas cidades, a restrição é voltada exclusivamente 
para a venda de bebidas em bares, distribuidoras e supermercados

País tem 1 caso de violência política
a cada 44h, metade contra mulheres

Freepik

Antonio Augusto/Ascom/TSE

FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE OUTUBRO DE 2026
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Renata Ferraz

O avanço de um El Niño de
forte intensidade coloca Goiâ-
nia diante de uma combinação
de riscos que pode pressionar
a infraestrutura urbana e os
serviços públicos nos próximos
meses. Diante da previsão de
calor intenso, baixa umidade,
incêndios e episódios de chu-
vas fortes, a Prefeitura de Goiâ-
nia apresentou nesta sexta-fei-
ra (2) um plano municipal de
prevenção e resposta a eventos
climáticos extremos.

A proposta reúne órgãos
como Defesa Civil, Secretaria
Municipal de Infraestrutura
(Seinfra), Comurg, Guarda Civil
Metropolitana (GCM), trânsito,
Saúde, Educação, Amma e as-
sistência social. Entre as me-
didas anunciadas estão a am-
pliação do monitoramento me-
teorológico, instalação de pon-
tos de hidratação, preparação
de equipes, limpeza de estru-
turas de drenagem, posiciona-
mento de máquinas em áreas
de risco e criação de uma bri-
gada municipal de incêndio.

O desafio, porém, vai além
da capacidade de resposta de-
pois que os problemas apare-
cem. A previsão de eventos ex-
tremos coloca à prova uma ci-
dade que já convive com pontos
recorrentes de alagamento, di-
ficuldades de drenagem e ex-
posição da população a períodos
de calor intenso. O próprio ma-

terial apresentado pela Prefei-
tura aponta 135 pontos críticos
de alagamento na Capital, o que
torna a prevenção e a manu-
tenção da estrutura urbana uma
das principais preocupações
para o período chuvoso.

Na área de drenagem, a
prefeitura prevê ações como
limpeza de bocas de lobo, de-
sobstrução de galerias, reparos
emergenciais e intervenções
em vias. Também está prevista
a instalação de novos pluviô-
metros, além da utilização de
dados meteorológicos para an-
tecipar ocorrências. Segundo
informações apresentadas no
plano, a rede existente permite
acompanhar o volume de chu-
va em intervalos de dez mi-
nutos, enquanto a ampliação
do monitoramento deve me-
lhorar a identificação das áreas
que podem ser atingidas por
tempestades e alagamentos.

Outro recurso anunciado é
a integração com o Waze para
alertar motoristas sobre áreas
de risco e indicar rotas alter-
nativas durante ocorrências. A
estratégia busca reduzir o tempo

de resposta e evitar que veículos
e moradores permaneçam em
locais atingidos por enxurradas.
A Prefeitura também pretende
manter máquinas e caminhões
próximos a áreas consideradas
vulneráveis para permitir in-
tervenções mais rápidas duran-
te as chuvas.

Apesar das medidas emer-
genciais, um dos principais pon-
tos da apuração está nos recur-
sos destinados ao enfrentamen-
to dos problemas. O plano reúne
ações de diferentes secretarias,
mas ainda é necessário detalhar
quanto será gasto em cada fren-
te, de onde virão os recursos e
se haverá dinheiro novo para
prevenção ou utilização de ver-
bas já previstas no orçamento
municipal.

A diferença entre resposta
emergencial e prevenção es-
trutural também deverá ser
analisada. A limpeza de bocas
de lobo, o bloqueio de vias e o
deslocamento de máquinas po-
dem reduzir o impacto ime-
diato de uma ocorrência, mas
não substituem obras capazes
de ampliar a capacidade de

drenagem da cidade. O adia-
mento de intervenções de
maior porte para os próximos
anos mantém esse desafio no
radar do município.

O cenário também preocu-
pa pela possibilidade de tem-
peraturas superiores a 40°C e
períodos de baixa umidade.
Para reduzir os efeitos do calor,
a Prefeitura anunciou pontos
de hidratação em locais de
grande circulação, além de me-
didas voltadas à rede munici-
pal de ensino e à população
em situação de rua. Escolas
passam por manutenção e ade-
quações para melhorar a cli-
matização das salas, enquanto
a assistência social prevê abri-
gos temporários climatizados
para pessoas vulneráveis.

Doenças relacionadas 
ao clima

Na Saúde, o monitoramento
de doenças relacionadas ao
clima deverá ser reforçado. O
calor extremo pode aumentar
a procura por atendimento,
especialmente entre idosos,
crianças, pessoas com doenças

crônicas e moradores em si-
tuação de vulnerabilidade. Por
isso, além da oferta de água, a
estrutura das unidades de saú-
de e a capacidade de absorver
uma eventual elevação da de-
manda também entram na
avaliação do plano.

Outro eixo é o combate às
queimadas. A Prefeitura anun-
ciou a criação de uma Brigada
de Incêndio Municipal forma-
da por 50 servidores capacita-
dos para atuar em focos ini-
ciais. A medida deverá ser ava-
liada junto à estrutura já exis-
tente, especialmente em rela-
ção a efetivo, equipamentos e
capacidade de resposta em
áreas de maior risco.

Para o especialista em gestão
ambiental  Juliano Cardoso, a
avaliação deve considerar tanto
a capacidade de antecipar uma
tempestade ou onda de calor
quanto as condições estruturais
da cidade para suportar esses
eventos. A análise também po-
derá apontar quais medidas pre-
cisam ser priorizadas para re-
duzir os impactos sobre a po-
pulação. (Especial para O HOJE)

Defesa Civil e outros órgãos municipais deverão atuar de forma integrada na prevenção e resposta a eventos climáticos extremos

Uma operação conjunta da
Polícia Civil e da Polícia Militar
de Goiás desarticulou uma es-
trutura clandestina de extração
de ouro no Rio Paranã, nas
proximidades da Comunidade
Riachão, em Cavalcante, no
Território Quilombola Kalunga,
na última quinta-feira (1º). A
ação foi realizada após uma
solicitação de apoio do Minis-
tério Público de Goiás (MPGO)
e contou com trabalhos de in-
teligência, investigação e dili-
gências em uma região de di-
fícil acesso. 

Durante a aproximação das
equipes, quatro suspeitos te-
riam disparado contra os po-
liciais, que reagiram para re-
pelir a agressão. Os envolvidos
conseguiram fugir do local. As
forças de segurança informa-
ram que as investigações con-
tinuam para identificar os sus-
peitos e apurar as responsabi-
lidades pelo confronto.

Estrutura de 
garimpo foi inutilizada

Durante a operação, uma
balsa utilizada na extração mi-

neral e uma embarcação de
apoio foram inutilizadas. As
equipes também desarticula-
ram um acampamento usado
na atividade clandestina e inu-
tilizaram a estrutura empre-
gada no garimpo.

Os levantamentos realiza-
dos durante a ação não iden-
tificaram título minerário vá-
lido nem licença ambiental
para exploração mineral na
área. De acordo com as in-
formações da operação, o pe-
dido de Permissão de Lavra

Garimpeira (PLG) relacionado
ao local havia sido indeferido
pela Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) em setembro
de 2022.

Representantes das forças
de segurança destacaram a
atuação integrada e o uso de
inteligência no combate ao
garimpo ilegal e aos crimes
ambientais, com foco na pro-
teção dos recursos naturais e
das comunidades tradicionais.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

EM CAVALCANTE 

Ação ocorreu nas proximidades da Comunidade Riachão, no Território
Kalunga; 4 suspeitos teriam atirado contra policiais e fugiram 

Plano reúne ações
de diferentes
secretarias, mas
detalhamento 
dos recursos e
capacidade de
investimento para
prevenção ainda
são pontos de
atenção 

Capital se prepara para El Niño;
estrutura será colocada à prova 

Reprodução

Divulgação

Operação desarticula garimpo
ilegal de ouro no Rio Paranã 
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Anna Salgado

Cerca de 20% dos profes-
sores da educação básica no
Brasil lecionam em duas ou
mais instituições de ensino,
enquanto o número de docen-
tes do ensino médio com até
24 anos caiu 31,1% entre 2015
e 2025. No mesmo período, a
quantidade de professores com
60 anos ou mais cresceu
104,5%. Em Goiás, dados de
pesquisas e registros oficiais
também apontam aumento dos
afastamentos por transtornos
mentais e mudanças na com-
posição do quadro docente.

Os dados sobre a atuação em
múltiplas escolas são da Pesquisa
Internacional sobre Ensino e
Aprendizagem (Talis), da Orga-
nização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE). O percentual brasileiro
é o maior entre os 48 sistemas
educacionais analisados. Na
maioria dos países participantes,
a proporção não ultrapassa 5%.

A situação é mais frequente
nos anos finais do ensino fun-
damental e no ensino médio,
onde 34% e 36% dos professo-
res, respectivamente, trabalham
em mais de uma instituição.
Em determinadas redes esta-
duais, o índice ultrapassa 50%.

Relatório elaborado pela
Fundação Carlos Chagas (FCC),
em parceria com o Lemann
Center e a organização D3e,

aponta que a remuneração
não é o único fator relacionado
à multiplicidade escolar. O es-
tudo cita a contratação por
aula, jornadas parciais sem
complementação na mesma
unidade, matrizes curriculares
com poucas aulas semanais

em determinadas disciplinas,
contratos temporários e fun-
cionamento das escolas em
múltiplos turnos.

Disciplinas como Física, Quí-
mica, Filosofia, Sociologia, Bio-
logia, Artes e Educação Física
apresentam cerca de 40% dos
docentes trabalhando em mais
de uma escola. Em Língua Por-
tuguesa e Matemática, o per-
centual fica em torno de 20%.

O estudo ouviu 713 profes-
sores por meio da rede Equi-
dade.info e identificou que
nove em cada dez docentes
desejam trabalhar em uma
única escola. Entre as medidas
recomendadas pelos pesqui-
sadores estão a ampliação de-
finitiva da jornada para 40 ho-
ras, a garantia de pelo menos
um terço da carga horária para
atividades sem interação com
alunos, a revisão das matrizes
curriculares e a limitação dos
contratos temporários a 30%
do quadro público.

Envelhecimento 

do magistério
A segunda edição da pes-

quisa Apagão dos Professores:
o desafio da renovação dos
professores no Brasil, realizada
pelo Instituto Semesp, aponta
redução de 31,1% no número
de professores do ensino médio
com até 24 anos entre 2015 e
2025. No mesmo período, o
contingente com 60 anos ou
mais aumentou 104,5%.

Também houve crescimen-
to dos contratos temporários,
que passaram de 146 mil para
205 mil, alta de 40,4%. A pro-
porção de professores concur-
sados na rede pública caiu de
67,2% para 54,1%.

Em Goiás, a evasão e a redu-
ção da oferta de cursos de for-
mação docente também apare-
cem em instituições de ensino
superior. Na Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), um em
cada cinco estudantes abandona
o curso antes de concluir o pri-
meiro ano, com índices mais ele-
vados nas licenciaturas em Física,
Matemática e Química, especial-

mente nos câmpus do interior.
Na Universidade Estadual

de Goiás (UEG), 48 cursos pre-
senciais de graduação foram
encerrados em seis anos. O
número de câmpus caiu de 45
para 40, deixando cinco uni-
dades sem oferta de ensino.

No Instituto Federal de
Goiás (IFG), câmpus Cidade de
Goiás, a comunidade acadê-
mica aprovou a suspensão de
novas turmas da licenciatura
em Artes Visuais e do curso
de Cinema e Audiovisual.

Em Goiânia, o Tribunal de
Contas dos Municípios de Goiás
(TCM-GO) determinou que a
Prefeitura convoque candida-
tos aprovados no Concurso Pú-
blico 001/2020 para suprir a
falta de profissionais na Edu-
cação. O tribunal apontou 1.564
vagas em aberto. A adminis-
tração municipal justificou a
manutenção de contratos tem-
porários informando que mais
de 6 mil servidores efetivos
da rede municipal estão afas-
tados por motivos diversos.

Cerca de 20% 
dos professores
brasileiros
lecionam em duas
ou mais escolas,
enquanto número
de docentes 
jovens diminui e
afastamentos 
por transtornos
mentais crescem
em Goiás 

Educação enfrenta dupla jornada
e envelhecimento dos docentes

Reprodução 

Atuação em duas

ou mais escolas

alcança 36% dos

professores do

ensino médio 

no Brasil 
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Pesquisa desenvolvida por
Eduardo Joaquim Nascimento
Silva no Programa de Pós-
Graduação em Educação do
Centro Universitário Mais
(UniMais) analisa as condições
de trabalho e a saúde mental
dos docentes da educação bá-
sica em Goiás.

O levantamento relaciona
o adoecimento psíquico a fa-
tores associados à organização
do trabalho, incluindo políticas
de produtividade, competiti-
vidade e prestação de contas
(accountability). Entre os me-
canismos analisados estão o
Sistema de Avaliação Educa-
cional do Estado de Goiás (Sae-
go), o Programa de Bonificação
por Resultados Educacionais
(PROBEN) e o Programa Alfa-
Mais Goiás.

Segundo a pesquisa, cerca
de 68% dos docentes goianos
relatam perda de autonomia
pedagógica relacionada à ado-
ção de apostilas padronizadas,
currículos prescritivos e rotinas
de controle burocrático das
Coordenações Regionais de
Educação (CREs).

Entre 2019 e 2024, o quadro
de professores efetivos da rede

estadual caiu 17%, enquanto
os contratos temporários au-
mentaram 34%. De acordo com
o levantamento, os temporá-
rios acumulam, em média, 32%
mais turmas que professores
concursados. A pesquisa tam-
bém aponta que 58% dos pro-
fessores desenvolvem estraté-
gias de “presenteísmo”, carac-
terizadas pela permanência fí-
sica no trabalho acompanhada
de esgotamento e desengaja-
mento emocional.

Dados da Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc-GO)
e da Secretaria de Estado da

Administração (Sead-GO) re-
gistram aumento das licenças
médicas por transtornos men-
tais e comportamentais, clas-
sificados no grupo CID-F. Em
2023, foram concedidas 2.963
licenças, envolvendo 1.405 ser-
vidores. O número de servi-
dores afastados passou de 601,
em 2020, para 902, em 2021,
1.137, em 2022, e 1.405, em
2023. No mesmo período, o
percentual geral de servidores
da educação estadual afastados
por licença médica passou de
1,43% para 3,10%. (Especial
para O HOJE)

Afastamentos por transtornos mentais e comportamentais
cresceram entre servidores da educação estadual em Goiás 

ABr

Afastamentos por transtornos
ligados à precarização do trabalho
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O comandante Smit
Machchhar relatou, em
suas primeiras decla-
rações públicas desde
o ataque a bordo de
um voo da Flydubai,
os momentos em que
lutou contra o copiloto
que tentou tomar o
controle da aeronave.
Em conversa por vi-
deochamada com o pri-
meiro-ministro indiano
Narendra Modi, nesta
sexta-feira (2), o piloto
contou que estava gra-
vemente ferido quando
percebeu que o avião
perdia altitude.

Segundo Machch-
har, mesmo caído no
chão da cabine de co-
mando e com dificul-
dades para se levantar,
o piloto fez um último
esforço para abrir a
porta da cabine. Pas-
sageiros correram para
o local e ajudaram a
imobilizar o agressor,
enquanto pilotos que
estavam como substi-
tutos conseguiram re-
tomar o controle do
avião. O voo FZ 1073
seguia para Tel Aviv
quando precisou ser
desviado e fez um pou-
so de emergência na

Arábia Saudita.
O comandante so-

freu ferimentos graves
durante o confronto e
perdeu grande quanti-
dade de sangue. Após
receber os primeiros
atendimentos na Ará-
bia Saudita, Machchhar
foi transferido para um
hospital em Abu Dhabi,
nos Emirados Árabes
Unidos, onde perma-
nece em recuperação.
Um passageiro, o den-
tista Shota Musaev,
também auxiliou no
atendimento ao piloto
após o ataque.

Durante a conversa
com Modi, Machchhar
se emocionou ao falar
sobre o episódio e con-
tou que sua filha esteve
no hospital, mas ficou
assustada ao vê-lo feri-
do. O filho mais novo,
de dois anos, ainda não
conseguiu visitá-lo. O pi-
loto afirmou ainda sen-
tir orgulho da própria
atuação e disse que, ape-
sar de inicialmente lutar
pela própria sobrevi-
vência, sabia que não
poderia deixar os de-
mais passageiros mor-
rer.  (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Piloto relata como salvou
174 em tentativa de
sequestro durante voo

ATO DE BRAVURA

Eduardo Silva

A suspensão do atendimen-
to presencial na Embaixada
dos Estados Unidos em Brasília
e nos consulados do País,
anunciada para esta sexta-fei-
ra (2) sob justificativa de
“questões de segurança”, pro-
vocou atenção dos órgãos bra-
sileiros de inteligência. 

Segundo reportagem da Fó-
rum, fontes atribuídas à Polí-
cia Federal (PF) afirmam que
informes foram encaminha-
dos ao Sistema Brasileiro de
Inteligência (Sisbin) com aler-
tas sobre uma possível ope-
ração psicológica para gerar
tensão antes do primeiro tur-
no, marcado para domingo
(4). A medida diplomática foi
confirmada, mas o governo
norte-americano não detalhou
publicamente qual ameaça
motivou a decisão.

De acordo com a publica-
ção, integrantes da inteligên-
cia brasileira investigam a hi-
pótese de uma ação coorde-
nada a partir dos Estados Uni-
dos para influenciar o am-
biente eleitoral e favorecer a
candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL). A Fórum afirma

que a estratégia teria recebido
internamente o nome de
“Operação Brother Sam II” e
envolveria uma suposta arti-
culação entre setores ameri-
canos, redes sociais e repre-
sentantes da campanha. 

Essas alegações são apre-
sentadas pela reportagem
com base em fontes não iden-
tificadas publicamente e não
foram confirmadas de forma
independente pelas autorida-
des responsáveis. A Polícia
Militar do Distrito Federal
(PM-DF), por outro lado, re-
forçou a segurança no entor-
no da Embaixada dos EUA
após solicitação da represen-
tação diplomática.

A reportagem também re-
laciona a suspeita ao financia-

mento de US$ 1 milhão desti-
nado pelo governo Donald
Trump a um projeto voltado a
organizações que contestam a
atuação do Supremo Tribunal
Federal (STF). Segundo docu-
mentos obtidos pelo The Guar-
dian, a iniciativa, denominada
“Countering Lawfare and Cen-
sorship in Brazil”, integra um
conjunto de US$ 176,9 milhões
do Fundo de Direitos Humanos
e Democracia do Departamen-
to de Estado. A Advocacia-Geral
da União (AGU) pediu investi-
gação sobre o possível finan-
ciamento e seus destinatários.

Crescente preocupação
O alerta ocorre em um

contexto de crescente preo-
cupação no governo brasilei-

ro com possíveis interferên-
cias externas no processo
eleitoral. A suspensão dos
serviços consulares america-
nos também coincidiu com
uma medida semelhante ado-
tada pela Austrália, que citou
questões de segurança e risco
de terrorismo, sem detalhar
ameaças específicas. 

Até o momento, as infor-
mações públicas confirmam
a interrupção dos atendimen-
tos e o reforço da segurança,
mas não comprovam a exis-
tência da suposta operação
psicológica descrita pela Fó-
rum nem eventual coordena-
ção com a campanha do se-
nador e presidenciável Flávio
Bolsonaro (PL). (Especial
para O HOJE)

Fontes da PF 
e da diplomacia
brasileira teriam
alertado suspeita
de interferência
eleitoral;
suspensão de
serviços dos EUA
foi confirmada 
por autoridades

Alerta sobre operação dos EUA às
vésperas da eleição é monitorado

A Embaixada da Austrália
em Brasília fechou as portas
nesta sexta-feira (2) devido a
preocupações com a segurança.
A decisão foi anunciada depois
de os Estados Unidos suspen-
derem os serviços consulares
presenciais em todas as repre-
sentações diplomáticas manti-
das no Brasil. O governo aus-
traliano não detalhou qual
ameaça ou situação específica
motivou o fechamento. Tam-
bém não informou quando o
atendimento presencial será
retomado. Apesar da suspensão
das atividades, a embaixada
manterá a assistência consular
emergencial aos cidadãos aus-
tralianos. Quem estiver fora
da Austrália e precisar de ajuda
urgente deverá entrar em con-
tato com o Centro de Emer-
gência Consular, em Camberra,
pelo telefone +61 2 6261 3305.
Para ligações feitas de dentro
da Austrália, o número dispo-
nibilizado é 1300 555 135.

Além de fechar a embaixada
em Brasília, o governo austra-
liano recomendou que seus ci-
dadãos evitem a Embaixada, os
consulados e outras instalações
diplomáticas dos Estados Unidos
no Brasil, assim como as áreas
próximas a esses locais. A orien-
tação foi divulgada pelo Smar-
traveller, serviço oficial de in-
formações para australianos

que estão no exterior. O co-
municado recomenda ainda
que os cidadãos acompanhem
os alertas de segurança publi-
cados pelas autoridades nor-
te-americanas.

Os EUA suspenderam nesta
sexta-feira os serviços consu-
lares presenciais na Embaixada
em Brasília e nos consulados
localizados em São Paulo, Rio
de Janeiro, Recife e Porto Ale-
gre. Cidadãos norte-americanos
que precisarem de assistência
emergencial foram orientados
a não comparecer aos prédios
diplomáticos. O atendimento
deverá ser solicitado pelos ca-
nais de plantão disponibiliza-
dos pelo governo dos Estados
Unidos.

O Departamento de Estado
norte-americano afirmou que
trabalha em cooperação com
as autoridades brasileiras para
tratar das questões de seguran-
ça, mas não divulgou informa-
ções sobre a natureza do risco.
A suspensão dos atendimentos
ocorre a dois dias do primeiro
turno das eleições gerais no
Brasil, marcado para domingo
(4). Até o momento, porém,
não existe confirmação oficial
de que as decisões tenham re-
lação com a votação. Também
não foi informado se Austrália
e Estados Unidos adotaram as
medidas em razão da mesma
ameaça ou situação de segu-
rança. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

Após Estados Unidos, Austrália
fecha embaixada no Brasil

SEM EXPLICAR MOTIVO

Representação em Brasília suspendeu as atividades nesta sexta-
feira (2), mas manterá assistência consular para casos urgentes

Daniel Torok/Official White House Photo

Reprodução

Governo Trump
não detalhou
publicamente
qual ameaça
motivou a
decisão
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Influenciador tornou décadas de experiência em conteúdo que aproximou pessoas da aviação

Luana Avelar

Lito Sousa, um dos princi-
pais nomes da divulgação de
conteúdo sobre aviação no Bra-
sil, morreu na última quinta-
feira (1º), aos 59 anos, em São
Paulo. Diagnosticado com a
doença de Creutzfeldt-Jakob
(DCJ), enfermidade neurode-
generativa rara e de rápida
progressão, ele estava em casa,
sob cuidados paliativos. A mor-
te foi confirmada pela família
nas redes sociais.

Joselito Geraldo de Sousa
construiu uma carreira de mais
de três décadas na aviação an-
tes de se tornar conhecido por
milhões de pessoas na internet.
Nascido em Natal, no Rio Gran-
de do Norte, entrou ainda ado-
lescente no setor e trabalhou
como mecânico de aeronaves
e supervisor de segurança de
voo. Passou por companhias
como Varig, Transbrasil e Uni-
ted Airlines, onde chegou a
ocupar o cargo de chefe inter-
nacional de manutenção.

A experiência acumulada
nos hangares seria, anos de-
pois, levada para a frente das
câmeras. No canal Aviões e
Músicas, Lito passou a explicar
em linguagem acessível as-
suntos que costumavam per-
manecer restritos a pilotos,
mecânicos e especialistas. Tur-
bulência, manutenção, fun-
cionamento de aeronaves, pro-
cedimentos de segurança e
acidentes aéreos entraram na
rotina de vídeos.

O canal ultrapassou 3,7 mi-
lhões de inscritos e se tornou
uma das maiores referências
sobre aviação no YouTube bra-
sileiro. Lito fazia da própria
experiência técnica o ponto de
partida para traduzir relató-
rios, procedimentos e ocorrên-
cias complexas sem abandonar
o rigor necessário ao tema.

Do hangar às câmeras
Durante anos, o trabalho

na internet correu em paralelo
à carreira no setor aéreo. En-
tre 2011 e 2021, ele conciliou
as duas atividades. Depois,
deixou o emprego para se de-
dicar à produção de conteúdo.
No mesmo ano, realizou um
objetivo antigo e conquistou
a habilitação de piloto privado,
quatro décadas depois dos pri-
meiros contatos profissionais
com a aviação.

A visibilidade fez com que
Lito se tornasse presença fre-
quente sempre que um aci-
dente ou incidente aéreo des-
pertava dúvidas do público.
Seus vídeos buscavam dife-
renciar fatos confirmados de
especulações e explicar por
que investigações aeronáuti-
cas exigem tempo, análise téc-
nica e cautela.

Além do Aviões e Músicas,
atuou como escritor, pales-
trante e consultor. Publicou
o livro “Onde Morrem os
Aviões” e criou iniciativas
voltadas à formação de pro-
fissionais e à divulgação de
conhecimentos ligados à se-
gurança aérea.

Ao longo da carreira, tam-

bém se dedicou ao tema do
medo de voar. Parte de seu
trabalho era voltada justamen-
te ao passageiro que entra em
um avião sem compreender o
que acontece durante uma tur-
bulência, uma mudança de
ruído ou determinado proce-
dimento da tripulação. Explicar
o que havia por trás desses
momentos tornou-se uma das
marcas de seu conteúdo.

Diagnóstico 
de doença rara

Os problemas de saúde vie-
ram a público em julho deste
ano, quando Lito revelou ter
sido diagnosticado com câncer
de próstata após exames de
rotina. No início de agosto, pas-
sou a apresentar sintomas neu-
rológicos, inicialmente inves-
tigados como um possível qua-
dro de encefalite autoimune.
Após semanas de exames, re-
cebeu o diagnóstico de doença
de Creutzfeldt-Jakob.

A DCJ é uma doença neu-
rodegenerativa rara e de evo-
lução rápida. Está associada à
alteração de proteínas chama-
das príons e pode provocar

perda de memória, dificulda-
des de coordenação e locomo-
ção, alterações na fala e na vi-
são e movimentos musculares
involuntários. Não existe me-
dicamento aprovado capaz de
interromper ou reverter a en-
fermidade, e o tratamento dis-
ponível é paliativo.

De acordo com dados do
Ministério da Saúde, 547 ca-
sos da doença foram confir-
mados no Brasil entre 2005
e 2021. A incidência mundial
é estimada em cerca de uma
pessoa a cada milhão de ha-
bitantes por ano.

Nas semanas seguintes ao
diagnóstico, familiares com-
partilharam atualizações sobre
o estado de saúde e buscaram
alternativas experimentais de
tratamento. A rápida progres-
são do quadro também levou
a família a restringir a exposi-
ção de imagens dos momentos
mais delicados da doença.

O velório foi realizado na
última sexta-feira (2), no Pama,
espaço militar ao lado do Cam-
po de Marte, na Zona Norte
de São Paulo. Parte da ceri-
mônia foi aberta ao público
entre 9h e 12h, antes de uma
despedida reservada a fami-
liares e pessoas próximas. A
mulher de Lito, Mila Seidl, pe-
diu que os presentes não fi-
zessem fotografias, principal-
mente para preservar o filho
do casal, de 7 anos.

Ao anunciar a morte, Mila
resumiu a despedida recor-
rendo à linguagem que
acompanhou toda a vida
profissional do marido: “Um
grande abraço e até o pró-
ximo voo”.

Lito deixa a mulher e o fi-
lho, além de um acervo de
vídeos que transformou dú-
vidas técnicas em explicações
compreensíveis para quem
apenas olhava para um avião
e queria entender como tudo
aquilo funcionava. (Especial
para O HOJE)

Essência

Morre Lito Sousa, referência
na divulgação sobre aviação

Fotos: Reprodução

Lito Sousa

transformou

décadas de

experiência 

na aviação em

conteúdo acessível

para milhões 

de pessoas nas

redes sociais
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Frejat repudiou o uso de Bete
Balanço na campanha presiden-
cial de Renan Santos, candidato
do Missão. Em nota publicada
nas redes sociais, o músico afir-
mou que ele e os demais respon-
sáveis pela obra não comparti-
lham das ideias do político e clas-
sificou o uso da canção como in-

devido e desautorizado. A música,
composta por Frejat e Cazuza, foi
adaptada como jingle de campa-
nha e cantada por Renan durante
um ato na sede da TV Globo, no
Rio de Janeiro. A gravadora War-
ner Chappell já havia notificado
extrajudicialmente a campanha
pelo uso da faixa.

Frejat repudia uso de música 
em campanha de Renan Santos

Novas regras
ampliam
possibilidades
para doação
de sangue
Portaria reduz prazos após tatuagens e
alguns procedimentos de saúde e revê
critérios para pessoas com histórico 
de câncer e doenças da tireoide

Luana Avelar

Quem fez tatuagem, pas-
sou por cirurgia bariátrica
ou se recuperou de algumas
doenças poderá voltar aos
hemocentros em menos
tempo. Novas regras para
doação de sangue passaram
a valer no país na última
quarta-feira (30) e alteram
prazos de inaptidão tempo-
rária, além de rever impe-
dimentos definitivos. As
normas valem para serviços
públicos e privados.

Uma das mudanças atin-
ge quem fez tatuagem, pier-
cing ou maquiagem defini-
tiva. Quando não for possí-
vel comprovar a segurança
do procedimento, a espera
cai de até 12 para quatro
meses. Se as condições pu-
derem ser atestadas, o in-
tervalo passa a sete dias.
Para piercings na boca ou
na região genital, são exi-
gidos quatro meses.

Também houve mu-
dança para pessoas que
tiveram câncer. Quem con-
cluiu o tratamento há pelo
menos cinco anos e tem
cura ou remissão confir-
mada poderá doar. A inap-
tidão permanente perma-
nece para melanoma e
neoplasias hematopoéti-
cas, como leucemias, lin-
fomas e mielomas.

Prazos também
mudam após doenças

A revisão alcança outras
condições de saúde. Após
cirurgia bariátrica, a espera
passa a ser de seis meses.
Na tuberculose pulmonar,

o período após a cura cai
de cinco para dois anos. A
forma extrapulmonar, antes
impeditiva, também passa
a permitir doação depois
de dois anos.

No caso da tireoide, o
hipertireoidismo deixa de
ser, em regra, motivo au-
tomático de inaptidão de-
finitiva. A restrição perma-
nente fica limitada à tireo-
toxicose provocada pela
doença de Graves.

Infecções recentes tam-
bém ganharam prazos es-
pecíficos. Quem teve chi-
kungunya deve aguardar
30 dias após a recuperação
completa. Para Covid-19,
são dez dias depois da re-
cuperação, desde que não
existam manifestações
prolongadas que contrain-
diquem a doação. Já após
a febre Oropouche, a es-
pera é de quatro semanas
depois da cura, além de
30 dias desde o último con-
tato sexual com uma pes-
soa diagnosticada nos 90
dias anteriores.

A norma ainda trata de
medicamentos e procedi-
mentos. Quem comparti-
lhou caneta injetável de
agonista de GLP-1, como
semaglutida, fica quatro
meses impedido de doar.
Para usuários de PrEP, o
prazo é de quatro meses
após a última dose oral e
de dois anos para a versão
injetável de longa duração.
Endoscopias e cirurgias la-
paroscópicas passam a exi-
gir quatro meses de espera,
em vez de seis. (Especial
para O HOJE)

Atualização substitui regulamento em vigor desde 2016 e
redefine os critérios usados pelos hemocentros em todo o País

Magnific

Antes das cores vibrantes,
das galerias e das obras que
chegaram a mais de 100 paí-
ses, Romero Britto conheceu
a fome. Na autobiografia A
arte da felicidade, o artista
plástico nascido em Recife
relembra a infância marcada
pela pobreza, incluindo mo-
mentos em que não havia co-
mida em casa e até chegou a
desmaiar na escola por falta
de alimentação. Nesta publi-
cação da Citadel Editora, o
pernambucano percorre di-
ferentes fases da própria tra-
jetória e mostra como a arte
esteve presente desde seus
primeiros anos de vida.

Entre as lembranças da
infância, estão as noites em
que acompanhava a mãe e
os irmãos para pescar na
praia em busca de comida
para a família. Foi também
nesse cenário que começou
a desenhar e se interessar
por pintura e, aos 14 anos,
vendeu seu primeiro trabalho
para a Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA). Com
17 anos, ingressou na facul-
dade de Direito, mas pouco
depois partiu para uma tem-
porada na Europa com o ob-
jetivo de ampliar o repertório.
Nos anos 1980 muda-se para
Miami com poucos recursos
e um ateliê improvisado na
sala de um apartamento,
onde passou a desenvolver a
linguagem que posteriormen-
te o levaria ao reconhecimen-
to internacional.

O livro reúne ainda basti-
dores de uma carreira que
colocou o brasileiro em con-
tato com algumas das maiores
marcas e personalidades do
mundo. Entre as histórias, es-
tão a participação na campa-
nha da Absolut, ao lado de
Andy Warhol e Keith Haring,
colaborações com empresas
como Disney, Coca-Cola, Pepsi
e IBM, além de encontros
como o que teve com Mu-
hammad Ali em um elevador

de hotel e a amizade com Mi-
chael Jackson. Criador do Hap-
py Art Movement, em 1992,
Britto também revisita episó-
dios polêmicos que ultrapas-
saram o universo das artes e
tomaram as redes sociais.

A trajetória do autor tam-
bém é apresentada como um
exemplo de construção de
carreira e visão empreende-
dora. No livro, ele comparti-
lha decisões, mudanças de
estratégia e aprendizados que
ajudaram a transformar seu
nome em uma marca global.
Hoje, o ecossistema formado
por suas marcas movimenta
cerca de US$ 250 milhões por
ano com a venda de obras
de arte, produtos licenciados
e itens de marca própria. Ao
mesmo tempo em que algu-

mas de suas telas e esculturas
chegam a milhões de dólares,
o artista mantém produtos
autorais abaixo de US$ 100,
estratégia que, segundo ele,
permite ampliar o acesso à
sua produção. Entre os epi-
sódios que ajudam a dimen-
sionar essa transformação
está a lembrança de quando
vendia pinturas nas ruas de
Miami por cerca de US$ 50
para conseguir se manter.
Anos depois, uma obra dessa
mesma série chegou a ser
comercializada por US$ 1,5
milhão.

Nascido no Recife, Romero
Britto saiu de uma infância
pobre para se tornar um dos
artistas plásticos de maior su-
cesso comercial no mundo.
(Especial para O HOJE)

Romero Britto revisita
trajetória, da pobreza 
ao sucesso mundial
Na autobiografia “A Arte da Felicidade”, publicada 
pela Citadel Editora, o artista reúne lembranças da 
infância no Recife até o reconhecimento internacional

Antes das cores

vibrantes, das

galerias e das

obras que

chegaram a mais

de 100 países,

Romero Britto

conheceu a fome
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com deci-

sões tomadas sob pressão. um

assunto de trabalho ganha mais

clareza se for adiado por algumas

horas antes de resolvido.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco em estabilidade finan-

ceira segue em alta. Vale comparar

opções antes de fechar um gasto

que vinha sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa pendente com

alguém próximo tende a se resol-

ver bem. a clareza nas palavras

evita que o assunto se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece reconec-

tar com a família ou com quem

está mais próximo. um gesto sim-

ples pode fortalecer um vínculo

enfraquecido.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. Vale reconhecer o pró-

prio esforço sem esperar apro-

vação alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver tarefas

acumuladas. organizar o que está

pendente traz alívio maior do que

o esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. Colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais se

fortalece. É hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique dizer não a algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. Vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias coletivas.

uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. Confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Depois de passar por cinco
cidades do interior de Goiás,
“Cobre do meu pai” chega a
Goiânia na próxima quinta-
feira (8), com apresentação
às 20h no Centro Cultural
UFG (CCUFG). O monólogo,
interpretado por Hélio Fróes
e dirigido por Fernanda Pi-
menta, segue depois para Lu-
ziânia, onde terá sessões nos
dias 10 e 11 de outubro. Toda
a programação é gratuita.

Estreado em 2024, o espe-
táculo parte de uma história
real e transforma um objeto
herdado em ponto de partida
para discutir memória, iden-
tidade, patriarcado, masculi-
nidades e relações entre pais
e filhos. No centro da narra-
tiva está um tacho de cobre
de cem litros. Quando o pro-
tagonista decide vendê-lo,
lembranças e segredos fami-
liares começam a alterar a
maneira como ele enxerga o
pai e a própria história.

A encenação aposta em
poucos elementos. Em cena,
Fróes divide o espaço com o
tacho e um tapete circular de
couro. Sem trilha sonora, a
montagem concentra a aten-
ção no trabalho corporal e na
palavra. O objeto que dá nome
ao espetáculo também assume

função simbólica: guarda aqui-
lo que atravessa gerações, en-
tre afetos, silêncios e conflitos
não resolvidos.

A circulação ocorre depois
de “Cobre do meu pai” con-
quistar três prêmios no Fes-
tival Hidro Encena: Melhor
Ator para Hélio Fróes, Melhor
Direção para Fernanda Pi-
menta e Melhor Cenário para
Rô Cerqueira.

Teatro para 
além do palco

Em Luziânia, além das

apresentações, Fróes ministra
a oficina “Introdução ao Tea-
tro” no domingo (11), das
9h30 às 11h30, no Pontão de
Cultura Tríade. A atividade
trabalha noções de expressão
vocal e corporal e busca apro-
ximar os participantes dos
processos de criação cênica.

“Mais do que levar um es-
petáculo pronto para dife-
rentes municípios, o projeto
busca criar espaços de en-
contro e troca com as comu-
nidades, aproximando novos
públicos dos processos que

envolvem o fazer teatral”,
afirma Fróes.

Fundador da Cia. de Tea-
tro Nu Escuro, criada em
1996, o ator voltou aos palcos
em 2024 depois de mais de
uma década afastado da
atuação. O retorno aconteceu
justamente com “Cobre do
meu pai”, espetáculo em que
experiência pessoal e ficção
se cruzam para investigar
aquilo que uma família trans-
mite — inclusive o que nunca
chega a ser dito. (Especial
para O HOJE)

Toda Vastidão 
no Octo Marques

o Centro Cultural octo
Marques recebe, no sábado
(3), o último dia de visitação
à exposição Toda Vastidão.
Com curadoria de Paulo
Duarte-Feitoza, a mostra
reúne obras de angelina Po-
lon, Belo e Bizarro e Elias
de aquino, em trabalhos
que passam por pintura, es-
cultura, desenho, vídeo e
instalação. as produções dis-
cutem corpo, paisagem, me-
mória e território a partir
de referências ligadas ao
Brasil Central, ao Pantanal,
ao Distrito Federal e ao in-
terior de Mato Grosso do
sul. Quando: sábado (3), das
9h às 13h e das 13h30 às
16h. onde: Centro Cultural
octo Marques, Centro. En-
trada gratuita.

Tributo aos Bee Gees
o Bolshoi Pub recebe, no

sábado (3), o show do Bee
Gees Wer, tributo dedicado
ao grupo britânico que mar-
cou a era disco. a apresen-
tação reúne sucessos que
atravessaram gerações e re-
visita o repertório dos Bee
Gees em uma noite voltada
aos clássicos da música pop
e dançante. a casa abre às
20h, e o show está previsto
para 23h. Quando: sábado
(3), às 23h. onde: Bolshoi
Pub, Goiânia. ingressos:
r$80, pelo sympla, com
meia-entrada solidária me-
diante doação de 2 kg de
alimentos não perecíveis.

encontrin em Goiânia
o grupo Di Propósito apre-

senta, no sábado (3), o projeto
Encontrin pela primeira vez
em Goiânia, no sEsi Multi-
parque. a proposta é criar
uma roda de pagode com cli-
ma mais próximo do público,
sem roteiro fechado e com
espaço para improviso, inte-
ração e momentos inespera-
dos. a apresentação reúne
sucessos e novidades do gru-
po em uma tarde voltada ao
samba, ao pagode e à parti-
cipação da plateia. Quando:
sábado (3), a partir das 17h.
onde: sEsi Multiparque, Goiâ-

nia. ingressos: pela hafe Fun.

sarau de piano
a Casa Pomar recebe, no

sábado (3), o sarau de Piano
com Euclides sigoli Jr: uma
conversa musical. Pianista
de formação clássica, o ar-
tista apresenta um repertório
que atravessa diferentes es-
tilos, do erudito ao jazz, pas-
sando por temas de cinema,
rock, pop e música brasileira.
Em formato solo, o sarau
propõe uma apresentação
mais próxima do público,
conduzida como uma con-
versa musical descontraída.
Quando: sábado (3), das 16h
às 18h. onde: Casa Pomar,
setor Marista. ingressos: r$
20, pelo sympla.

um dia Muito especial
reynaldo Gianecchini e

Maria Casadevall apresen-
tam, no sábado (3) e no do-
mingo (4), o espetáculo um
Dia Muito Especial, no Teatro
Madre Esperança Garrido,
em Goiânia. adaptada do fil-
me homônimo de Ettore
scola, a peça se passa na
roma de 1938 e acompanha
o encontro entre antonietta,
uma dona de casa exausta,
e Gabriele, um homem per-
seguido por ser homosse-
xual. a partir dessa aproxi-
mação, a montagem aborda

solidão, intolerância, afeto
e desejo de liberdade. Quan-
do: sábado (3), às 20h, e do-
mingo (4), às 17h. onde:
Teatro Madre Esperança Gar-
rido, Centro. ingressos: pelo
ingresso Digital, com opção
de ingresso solidário.

Jovem dionisio no shiva
a banda Jovem Dionisio

apresenta, no domingo (4),
a Migalhas Tour em Goiânia,
no shiva alt-Bar. o show
marca a turnê do terceiro
álbum de estúdio do grupo
curitibano e reúne faixas
do novo trabalho com mú-
sicas que projetaram a ban-
da no cenário nacional,
como Pontos de Exclamação
e acorda Pedrinho. a apre-
sentação valoriza a sonori-
dade dos instrumentos ao
vivo e integra a circulação
do grupo por casas de
shows do país. Quando: do-
mingo (4), às 16h. onde:
shiva alt-Bar, setor oeste.
ingressos: pela plataforma
do evento.

Baixa sociedade
Luiz Fernando Guima-

rães apresenta, no sábado
(3) e no domingo (4), a co-
média Baixa sociedade, no
Teatro Goiânia. Escrito por
Juca de oliveira, o espetá-
culo acompanha otávio,
um homem que tenta mu-

dar de vida a partir da apa-
rência, da mentira e da
imagem que deseja proje-
tar. Com humor e crítica
social, a montagem discu-
te ascensão, reconheci-
mento e pertencimento. o
elenco também conta com
Debora ozório, Paulo Mat-
hias Jr. e Bruna Trindade,
sob direção de Pedro Nes-
chling. Quando: sábado
(3), às 19h, e domingo (4),
às 18h. onde: Teatro Goiâ-
nia, setor Central. ingres-
sos: de r$ 60 a r$ 180,
pelo ingresso Digital.

Pôr do sol no Pura
o Pura encerra, no do-

mingo (4), a programação
musical do fim de semana
na Chapada dos Veadeiros
com apresentação de Paru,
em uma tarde marcada por
deep house e afro. a pro-
posta é acompanhar a tran-
sição entre o dia e a noite
em meio à paisagem do cer-
rado, unindo música, gas-
tronomia e clima ao ar livre.
a casa também conta com
cardápio assinado pelo chef
Guilherme Guimarães, com
opções para compartilhar,
massas, risotos, carnes,
hambúrgueres e sobreme-
sas. Quando: domingo (4),
das 12h às 21h. onde: Pura,
Go-239, km 12, zona rural
de alto Paraíso de Goiás.

Reunindo pintura, escultura, desenho, vídeo e instalação, a mostra aproxima 
artistas cujas produções se relacionam com diferentes territórios do Brasil Central
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Monólogo com Hélio Fróes aborda memória, masculinidades e 
relações familiares; apresentações e oficina têm entrada gratuita

“Cobre do meu pai” 
chega a Goiânia e Luziânia

Layza Vasconcelos
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Verity. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h, 15h30 (XD), 16h35,
17h, 17h40, 19h, 19h15, 19h25,
19h35, 19h50, 20h30, 20h45,
21h20 (XD), 21h40, 22h e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30 (XD), 13h45, 14h20, 15h,
15h40 (XD), 16h20, 17h10, 18h,
18h30 (XD), 19h, 20h, 21h20
(XD) e 22h40. Cineflix: 14h30,
17h, 19h15, 19h30, 21h45 e
22h. Kinoplex: 13h30, 15h30,
16h, 18h, 18h30, 19h (ViP),
20h30, 21h e 21h30 (ViP). Mo-
viecom: 16h45, 19h15, 21h20
e 21h40. aurum: 14h50, 17h05,
19h20, 21h15 e 21h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h,

12h15, 13h30, 13h40, 14h10,
14h15, 14h30, 14h50, 15h,
15h45, 16h20, 16h30, 17h40 e
18h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h15, 13h30,
13h45, 14h40 e 16h. Cineflix:
13h30, 14h, 15h25, 17h20 e
19h15. Kinoplex: 13h50 e
15h50. Moviecom: 14h30,
15h30, 17h15 e 19h.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h15, 12h30 (XD), 17h20,
18h20 (XD) e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h, 12h40
(XD), 14h, 17h20, 17h30 e
20h30. Cineflix: 16h25, 19h10
e 21h50. Kinoplex: 16h30 e
21h10. Moviecom: 16h15,
18h50 e 21h30. aurum: 18h50.

Protocolo de Extermínio. Ci-

nemark Passeio das Águas:
12h45, 14h, 21h e 22h.

A Queda 2: No Limite. Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
14h45 e 20h10. Moviecom:
17h45 e 19h45.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 19h20, somente
na quarta-feira (7).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
12h30, 13h, 14h, 15h45, 17h35,
18h, 19h e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h15, 16h50,
19h30, 19h40, 22h20 e 22h25.
Cineflix: 14h, 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 13h45, 16h15,
18h45 e 21h15. Moviecom:
21h45. aurum: 16h30.

Coração Selvagem. Cine-
mark Flamboyant: 11h30,
16h, 18h40, 20h30, 20h40,
21h45 e 22h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h, 12h,
16h35, 19h, 19h15 e 22h10.
Cineflix: 14h50 e 17h05. Ki-
noplex: 14h40 (ViP) e 16h50
(ViP). Moviecom: 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 15h15, 15h45,
16h40, 20h30, 22h10 e 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 18h10, 18h15,
20h45 e 20h50. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h20 e 19h10. Mo-
viecom: 15h50. aurum: 13h.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Ci-

neflix: 14h05.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
Cinemark Flamboyant: 18h40.
Cinemark Passeio das Águas:
19h. Kinoplex: 17h45. Moviecom:
16h20. aurum: 10h25.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h e 15h10.
Cinemark Passeio das Águas:
21h40. Moviecom: 20h45. au-
rum: 11h10.

Precisamos Falar. Kinoplex:
13h20. aurum: 14h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

Marido de Aluguel. Moviecom:
15h.

tCINEMA

“Galinha Pintadinha - O Filme” acompanha as aventuras da Popó mais querida entre as crianças do Brasil
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O envelhecimento da po-
pulação brasileira está mu-
dando as demandas por pro-
dutos, serviços, infraestrutura
e mão de obra. Com mais de
32 milhões de pessoas com
60 anos ou mais, segundo o
Censo 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o país precisa
adaptar cidades, ambientes
profissionais e modelos de
atendimento a uma parcela
crescente da sociedade.

Para o setor empresarial,
essa transformação também
representa uma mudança no
perfil dos consumidores e dos
trabalhadores. A chamada eco-
nomia da longevidade envolve
áreas como saúde, moradia,
transporte, tecnologia, turismo,
lazer, alimentação e serviços
financeiros. Ao mesmo tempo,
a permanência de profissionais
mais velhos no mercado de
trabalho coloca em discussão
práticas de contratação, qua-
lificação e combate à discri-
minação por idade.

O desafio é atender às ne-
cessidades de uma população

diversa, sem tratar a velhice
apenas como uma questão de
assistência. A ampliação da
participação social e econô-
mica das pessoas idosas de-
pende de acessibilidade, au-
tonomia, oportunidades pro-
fissionais e produtos adequa-
dos a diferentes realidades
de renda e saúde.

Economia da 
longevidade abre espaço
para novos mercados

O envelhecimento popula-
cional amplia a demanda por
serviços e produtos voltados à
autonomia e à qualidade de
vida. Saúde preventiva, cuida-
dos domiciliares, adaptações
residenciais, tecnologias assis-
tivas, transporte acessível, tu-
rismo, lazer e atividades físicas
estão entre os segmentos que
podem atender às necessidades
desse público.

A oportunidade, porém, não
se limita aos serviços de saúde.
Moradias adaptadas, equipa-
mentos que facilitam tarefas co-
tidianas, ferramentas digitais
acessíveis e opções de entrete-
nimento também fazem parte
desse mercado. A diversidade
de necessidades exige que em-
presas considerem diferenças
de renda, condições físicas, pre-
ferências e hábitos de consumo.

Para os negócios, compreen-
der esse público passa por pes-
quisa de mercado e desenvol-
vimento de soluções que não
associem idade automatica-
mente à dependência. Pessoas
com 60 anos ou mais apresen-
tam diferentes condições de
saúde, autonomia e capacidade
de consumo. Por isso, produtos
e serviços precisam considerar
perfis variados, em vez de tra-
tar a população idosa como
um grupo homogêneo.

Pessoas com 60 anos ou
mais ampliam presença
no mercado de trabalho

O envelhecimento também
transforma a composição da
força de trabalho. Dados do
IBGE mostram que, em 2024,
o Brasil tinha 34,1 milhões
de pessoas idosas, equivalen-
tes a 19,7% da população com
idade para trabalhar. Em
2012, eram 22,2 milhões, o
equivalente a 14,4% desse
grupo. O crescimento foi de
53,3% em 12 anos.

Esse cenário amplia a dis-
cussão sobre contratação, per-
manência profissional e apro-
veitamento da experiência acu-
mulada ao longo da carreira.
A discriminação por idade, co-
nhecida como etarismo, pode
dificultar o acesso a vagas, a
participação em treinamentos
e a progressão profissional de
trabalhadores mais velhos.

Para as empresas, a adap-
tação envolve revisar critérios
de recrutamento, oferecer ca-
pacitação contínua e consi-
derar diferentes necessidades
de acessibilidade no ambiente
de trabalho. Medidas como
horários flexíveis, ergonomia
e atualização tecnológica po-
dem contribuir para a per-
manência de profissionais ex-
perientes.

A inclusão também exige
atenção à formação profissio-
nal. A transformação digital e
as mudanças nos processos de
trabalho tornam importante
garantir oportunidades de
aprendizagem para trabalha-
dores de diferentes faixas etá-
rias, evitando que a idade seja
utilizada como critério auto-
mático de exclusão.

Cidades acessíveis
influenciam consumo,
mobilidade e negócios

O crescimento da população
idosa também pressiona o pla-
nejamento urbano. Calçadas em
boas condições, travessias se-
guras, transporte público aces-
sível, sinalização legível e pré-
dios adaptados facilitam a cir-
culação e ampliam a autonomia.
Essas mudanças beneficiam não
apenas pessoas idosas, mas tam-
bém pessoas com deficiência,
famílias com crianças e indiví-
duos com mobilidade reduzida
temporariamente.

A acessibilidade tem efeitos
econômicos porque interfere
no acesso a estabelecimentos
comerciais, serviços de saúde,
espaços culturais e atividades
de lazer. Ambientes que difi-
cultam a circulação podem li-
mitar a participação de con-
sumidores e trabalhadores, en-
quanto estruturas adequadas
ampliam as possibilidades de
utilização dos espaços.

O planejamento das cidades
também precisa considerar a
proximidade entre moradia,
comércio, serviços e equipa-
mentos públicos. A oferta de
transporte adequado e a dis-
tribuição territorial dos servi-
ços influenciam a capacidade
de pessoas mais velhas man-
terem sua rotina com inde-
pendência.

As projeções do IBGE indi-
cam que a participação das
pessoas com 60 anos ou mais
pode chegar a 37,8% da popu-
lação brasileira em 2070. Em
2000, esse grupo representava
8,7% dos habitantes; em 2023,
já correspondia a 15,6%. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

O crescimento
desse grupo
amplia as
demandas por
serviços de saúde,
moradia
adaptada,
tecnologia,
mobilidade e
oportunidades 
de trabalho

População idosa chega a 34,1 milhões e
movimenta novos mercados no Brasil 

Pessoas com 60 anos ou
mais representavam
19,7% da população em
idade para trabalhar 

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) está com inscrições
abertas para o Processo Sele-
tivo Unificado de Pós-Gradua-
ção 2027/1, que oferece 390
vagas em 15 programas de
mestrado e doutorado. Os in-
teressados podem se inscrever
gratuitamente até 30 de outu-
bro de 2026, com ingresso pre-
visto para o primeiro semestre
de 2027. As oportunidades es-
tão distribuídas em sete mu-
nicípios goianos: Anápolis,
Goiás, Inhumas, Ipameri, Mor-
rinhos, Quirinópolis e São Luís
de Montes Belos. A seleção con-
templa diferentes áreas do co-
nhecimento, incluindo educa-
ção, ciências da saúde, química,
engenharia agrícola, ciências
ambientais, produção vegetal
e animal, história, geografia,
literatura, patrimônio e estudos
relacionados ao Cerrado.

Os cursos são voltados a
candidatos interessados em
aprofundar a formação aca-
dêmica e desenvolver pesqui-
sas científicas. Como cada pro-
grama possui critérios pró-
prios, os candidatos precisam
consultar o edital correspon-
dente para verificar os requi-
sitos de ingresso, a documen-
tação exigida, as etapas da se-
leção e os prazos específicos.

O prazo para participar do
processo seletivo termina em
30 de outubro de 2026. Não
há cobrança de taxa de ins-
crição, o que permite aos in-
teressados concorrer às vagas

sem custo nessa etapa. O in-
gresso dos aprovados está pre-
visto para o primeiro semestre
de 2027. A inscrição deve ser
feita conforme as orientações
do edital do programa esco-
lhido. É importante observar
que os procedimentos podem
variar entre as áreas, tanto
em relação aos documentos
necessários quanto às fases
de avaliação e aos critérios
utilizados pelas bancas exa-
minadoras.

Os editais reúnem as infor-
mações sobre requisitos aca-
dêmicos, cronogramas, docu-
mentação, etapas de seleção e
critérios de avaliação. Por isso,
antes de preencher a inscrição,
o candidato deve verificar as
condições específicas do curso
pretendido e acompanhar as

atualizações divulgadas pela
universidade. As informações
oficiais estão disponíveis na
página de editais de processos
seletivos stricto sensu da UEG,
que concentra os documentos
referentes às seleções de pós-
graduação.

As 390 vagas estão distri-
buídas em 15 programas de
pós-graduação, com linhas de
pesquisa que abrangem dife-
rentes campos científicos. Entre
as áreas contempladas estão
educação, ciências da saúde,
química, engenharia agrícola,
ciências ambientais, produção
vegetal e animal, história, geo-
grafia, literatura e patrimônio.
A seleção também inclui estu-
dos relacionados ao Cerrado,
tema presente em pesquisas
sobre biodiversidade, recursos

naturais, desenvolvimento re-
gional e sustentabilidade. A di-
versidade de áreas permite que
candidatos com diferentes for-
mações acadêmicas encontrem
programas alinhados aos seus
interesses de pesquisa, confor-
me os requisitos definidos em
cada edital.

As atividades desenvolvidas
nesses cursos podem envolver
análise de dados, revisão bi-
bliográfica, experimentos, le-
vantamentos de campo e in-
vestigação de questões rela-
cionadas aos territórios e às
comunidades. A natureza das
pesquisas depende da área de
concentração e das linhas de
investigação de cada programa.
A distribuição das vagas em
sete municípios também am-
plia a presença da pós-gradua-
ção em diferentes regiões de
Goiás. Para escolher onde con-
correr, os interessados devem
considerar a localização do
curso, as exigências de forma-
ção e a compatibilidade entre
seus objetivos acadêmicos e
as pesquisas desenvolvidas.

A abertura da seleção ocor-
re após avanços na avaliação
de programas de pós-gradua-
ção da universidade. Na Ava-
liação Quadrienal 2021–2024,
realizada pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (Capes), di-
ferentes cursos da UEG eleva-
ram suas notas, com ampliação
do número de programas que
alcançaram conceito 5. Entre
os programas citados estão Re-

cursos Naturais do Cerrado
(Renac), Educação, Linguagem
e Tecnologias (PPG Ielt) e Ter-
ritórios e Expressões Culturais
no Cerrado (PPG Teccer).

As pesquisas desenvolvidas
na instituição envolvem temas
de interesse regional, como
agricultura, bioinsumos, pro-
dução animal, recursos hídri-
cos, tecnologia, saúde e desen-
volvimento sustentável. Esses
estudos podem contribuir para
ampliar o conhecimento cien-
tífico sobre desafios econômi-
cos, ambientais e sociais de
Goiás. A universidade também
participa de iniciativas de coo-
peração científica nacional e
internacional. Os programas
de mestrado e doutorado in-
tegram ações de internacio-
nalização no âmbito do Pro-
grama Capes Global, em par-
ceria com a Universidade de
São Paulo (USP), o Instituto
Butantan e a Universidade Fe-
deral do ABC, instituições lo-
calizadas em São Paulo.

Confira os detalhes do
processo seletivo da UEG

Os candidatos devem con-
sultar os editais antes de rea-
lizar a inscrição, pois os do-
cumentos estabelecem as con-
dições de participação e os
procedimentos específicos de
cada programa. A leitura pré-
via permite verificar a forma-
ção exigida, as etapas da sele-
ção, os critérios de avaliação
e os prazos previstos. (Espe-
cial para O HOJE)

Seleção reúne 
15 programas de
pós-graduação em
sete municípios
goianos 

UEG abre inscrições para 390 vagas
em mestrados e doutorados em Goiás 

Inscrições são 
gratuitas e seguem 
até 30 de outubro 

Fotos: Divulgação/UEG
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